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F.etõ. hoje de plantão A. pharrnacla 

Mes(iuita & Irmão, 1-ua Duque de Ca­
xias, n. 41rr. 

Perspe·ctiva ~e atteota~o O attentado á Parahy a 
á autonomia ~a Parahyha 

Continuam a crocitar em tor­
no da nos,:;a terra a. ave agou­
rc>nfa.;; da intervenc:ão Cedernl, os 
1-onhadores do i11fo1·tunio da Pa­
rah,ba altiva e destemerosa, que 
não. recuou nem recuará na atti­
tude a.;;sumidn no scenario da 
política na('ional por maiores 
que .;;e dt>sdohrem as pro,·ações 
com que prclendem supplicial-a. 

.\o e--trihilro !!3stO, de tanto 
reJ>ctido. a-; c·,,,-,andras de peita· 
da;; forceia111 dar nova - Onori­
dade. E ,h ern ,-u;;piranrlo. como 

noivas nhandnn:ulas. na <',)><'· 
rtati,a do t' 1111(• final c!Psft-rido 
pela hrutalitl.:dc do podf"r solir,• 
n autonom':i de um F,.._tado 11t1t' 

apena,:: commcttt-u o crime ele 

)>o~suir uma administracão ho· . . 
nesta e de ter erguido a sua voz 
contra o aha,tardamento Yerti­
~inoso de re~imen republicano. 

Tudo é po,.;h d no estado dt> 
t''-ln·111rt deg-r:l<l.wão li 11 ue de ('l'II 

o Bra..;il dos 110,.,so,- dias. nahi 
os inimigos ll:t 110::,,.,a terr,1 não 
se pej:.irem de ::u-g-umcntar com 
as hypothese.;; mni,.. absurda:-:. 
envolvendo ª" ,-na,.; intri~alh:t· 
da,- 1.:-0e;;u,,., intuitos inter fficio-

lher rendeira" tem zombado, 
annos consecutivos, do poder 
policial de varios Estados do 
Nordéste. Aqui mesmo na Pa­
rah:vba deu motiYo a grossas 
retiradas dos cofres publicos. no 
quatriennio ))assado, para o dis­
farce de ua perseguição. E en­
tretanto júmais ninguém . e lem­
brou d<.' invocar intervenção fe­
deral J>n.t·n Pernambuco, Aln­
gôa,-, Bahia ou Cear.í, quando o 
famo. o trabuqueiro e colhe cada 
uma de;;. a. unidades para 1:nia 

, illegiatur:i de correrias ... 

O <1 ue ha de mais ed i l'it•:rnlt', 
1>0rém, em torno ú procurada in­
tervenção na Paralt} ba. é a attí­
' mie de al~uu' Estridos. que sem 
o virus da subserviencia que 
corróe os eu gove1·nantes, te­
riam o gesto de salvação , e op­
pu7,e. ~em á acinto a a ' phvxia 
da nossa terra a restricção de 
sua re. istencia moral. Algumas 
dt-,..,...as unidades federativas jií 
!!t>meram ao J>é;;O de violencia 

emelhante. E não obstant<.' ag-o­
ra , e acumpliciam com o arbí­
trio de,marcado do poder central 
para o esmagamento nffrontoi,:o 
e harbaro <1ue de~ejam realizar 
numa dai:; meno1·e unidades da 
Federação, ·ó porcJue esta se le­
Yantou, na culminancia de ua 
prnJ>l'Ía dignidade civíca. Poi de 
honlem o esbulho do,; candidatos 

~o para representacão na Ca­
mnra Federal. Nunca o paiz pre­
senciára cena de tanta haixeza. 
E do representante;; dos cha­
mado Estados reaccionarios 
nem uma unica voz de p1·otesto 
se ouvira contra o innominavel 
attentado! 

No Paraná ha apenas n regis­
tsr a. altitudes isoladas ele dois 
membro da bancnda que num 
gesto de dignidade não quize­
ram acompanhar a Cama1·a na 
suprema ignomínia. 

Pelo lado de Pernamhuco tan­
ta ins<>nsibilidade appnrece pon­
tuada pela clamoru~.a circums­
tancia de que o vizinho Estado 
já experimentou as agruras da 
intervenção. E, por uma irrisão 
da sorte, o seu actual governa­
dor - o , r. Estacio Coimbra -

f 
• • 

01 o mesmo que teve de fugir á 
pre.são das fon:as do govêrno 
Hermes. indo acolIH•r-se a hm·cf a 
do na" io do com mandante Ca-
t ram hy. Desse mesmo comman­
dante Catramhh (!ue, muito de­

pois, demittido do Lloyd, não en­
controu o amparo do hom<>m 
que protegêra na· escuridão da 
noite tragica, e que era, no mo­
mento, o vice-presidente da Re­
publica! Por outra fatalidade o 
"leader" pernambucano ciue as­
si tiu. numa impa sibilidade de 
esphinge, o roubo das cadeiras 

parah~ banoó! eleitos a l." ele mar- <c t· , s 
---------------------- on mua na • pagina) 

O violentissimo artigo do ''Correio 

I
da Manhã,, profligando o esbulho 

dos deputados liberaes 
RIO, 29 - <Pelo correio aereo) -

O "Coneio da Manhã" publica, hoje, 
o seguinte artigo caustic:.mdo a ban­
dalheira do reconhecimento dos can­
c.idatos perrepistas que eslmlharnm a 
representação parahyb:ma na Camara 
1''edernl. beneficiando de um estellio­
nato político que degrada as insti~ui- ' 
ções republicanas e envE'rgonha a cul­
tura brasileira. 

Diz o "Correio da Manhã" na sua 
grande columna de clouLrinu . e com­
bate aos desmandos do poder reaccio­
nario: 

"O que a Ca:11:1ra fez hontem - e 
uma Camara que ainda não está in­
teiramenlc recomposta - é uma dessas 
indig nidades par:1 as quaE's a penna 
elo observador se:·cno e muito t cima 
das competirões µarlid:ufas, nesta 
de~moralizada e infeliz clemocrncia. 
n:io encontra um qualificativo bas­
tante forte, que aos factos se ajuste. 
O syslema eleit0rul vigente, que ahi 
esli a cair de podre, teve hontem com 
o reconhecimento de cinco indivíduos 
que espoliaram a Parnhyba do seu 
respeitav<:l direito ele ser representa­
da no Con~reh:,O ))<'los clenut.aclos que 
o povo 1x1rahyba:1'.) ei·col!lesse, mai~ 
um juclo elo si:u abcr.·so madmo 

A , ulac·ão d:i maion,1 horno!o•iando 
a in11omin:.vel b,1.11da1!1eu·a, não ~em 
outra expressão senão esta. pus cier­
ramaJo, C:!lJJ~;;.!ndo o regímen. 

S:J.be-se o que houve na Parahyba , 
antes do pleito de l." de março. O seu 
r~sµectivo presidente, porque se collo­
casse nu eampnnl1:1 d:, ~uccessão pre- , 
sidencial dn Repubiic:l, contra os in­
Leresses tacciosos elo sr. Washington 
Luis, foi posto no índex do Cattete. 
Occorrenclo uma sc1s:lo no seio do 
partido situacionista, a oµposlção im­
provisada á uli1ma hora. sem presti­
gio, sem auc~o,iducle moral, contra a 
outra o!)pos1ção, a amhentica, a ver­
do deira, e contra o govêrno do Es-

tado, sómente arrimada ao bacamarte 
dos cangaceiros de Prlnceza, apresen­
tou uma chapa completa, disputando 
todos os logares da bancada. O pre­
sidente Washington deu-lhe toda a 
força. Puxado pela mli.o de um desem­
bargador afastado. a bem dos interes­
ses ela Justiça, do proprio Tl'ibunal 
onde tinha assento. o chefe da nação 
concordou em que fossem nomeado:s 
supplentes de juiz federal um bichei­
ro e um negociante fallido. Esses dois 
pobres diabos compuzernm a Junta 
Apuradora - visto que o titular effe­
cti vo e o seu substituto desertaram 
vergonhosamente - junta á qual com­
petia o tristíssimo p:,pel de evitar que 
os candidatos eleitos fossem os diplo­
mados. 

Mas a situa<'áo dos usurpadores de 
hontem era a peor possível. Com todo 
o seu cle~caramento, a Junta bato­
teira não poude legalmente diplo­
mai-os. Que fez, en':'í.o? Reunida clan­
destinamente, deu nuniço a tudo 
quanto foi documento serio referente 
ao pleito. Nenhuma reclamação, ne­
nhum protesto , nenhum brado de re­
volta abalou-a. O cynismo p1·o"e:reu-n 
com a coura(a nei:e~arin para resistir 
impó.vicl>t n,: exi~encrn.s da lei e aos 
c,luJ.n,e:s du ju:sLica. C-,r lifkou-::,<' que· 
c~sa Junlu Unha iclo ao eslellionato 
lalsilicanclo firmas e lurtancto voto,; 
de uns canchclatos - or. clt"itos - po.ra 
levai-os à couta de Olltros, os derro­
tados. O eleitorndo que votou, na 
mesma occasLío. no s•· Gt..ulio \lar­
gas e no sr João Pessõn, para presi­
dente e vice-presidente ela Republica, 
e que era. eirnclamente. aquelle que 
votava nos candidatos situaciomstas 
para deputado, teve esta surpresa: os 
suffrag1os para presidente e vice-pre­
sidenLe eram apurados. mas para os 
deputados não eram. 

Em materia de canalhice eleitoral, 

nis(u,- do gm êrno federal. E não 
foi, ·em duvi<b, ·em o ,ordido 
pen amenio tle precipitar ta I 
. olu<:ão anormal que sopraram 
um recanto do ;;;:ertão a foguei­
ra do levante de cangaceiros che­
fiado por es.~a romhuda fi~ura 
de tarado que é J o;;é Pereira. 

~las o ca,.:o da Parahyba j:í 

toda a nacão comprehendeu no-. 1 

seus exactos delineamentos. O 
movimento, que na,:cera com a 
pretenção de irradiar por todo 
o E ·tado, pondo em ch~que o 
JHestigio do executivo, retrahiu -

Dois presidentes •• • 

o capitulo offerecido pela Junta da 
Parahyba excedeu a ioda e qualquer 
espectativa. Bateu mesmo o recorei 
da sua parceira de Bello Horizonte. 
que, apesar de toda a semvergonhice 
caracte1izada, ainda dissimulou o des­
brio despachando para o Congresso 
Nacional os livros - authenticos ou 
não - por onde se imagina que hou\'e 
eleição. 

se, ao contacto fulmineo das va­
lente. forças da no:,sa polida, 1• 

ennovelou-se dentro duma CÍ· 

dade unica, entregue de mãos 
atadas á sanha dos faccinoras 
perrepistas. Em vez de augmen· 
lar de volume. como de ·ejava111 
o bandidos !>U peito ·o. de que 
seria coisa facillima dominar }I 

Parahyba, reduziu-se ao · limi­
tes de Princeza, onde se encurra· 
lou a acção destemerosa d1J..; de­
fen ,;ores da ordem publica. 

Xes. as condições intervir para ' 
que'! lntenir ha. eado em que 
fundamentos? Nal uralmente a 
responsabilidade des e suspirado 
transe a ser infligido á nossa 
terra, na palavra balôfa dos sa­
lafrarios, assombra, pelo ·eu 
desasii-,o, a propria fonte de onde 
havia de promanar. E já o pre­
Hidente João Pe,.;sôa fez, num te­
legramma dirigido ao Ministro 
da Guerra o conceito da queH­
tão, em moldes <1ue cabem em 
todas as intelligencias, c1 uando 
tracejou um opportuno parallelo 
entre as hordas de salteadores 
capitaneadas pelo caudilho "fac­
totum" dos Pessôa de Queiroz e 
o bando armado que tem á fren­
te "Lampeão". Também eRse 
romantico cantador de ":'.\fu-

holado, rn:u1u~eantlo o~ 1>roprio,, 
rccur ·o,. escassos, Jo;io Pessóa 
luL~u. entrl:'ko e alth"o, recondu­
úndo ao pnst"nte to<ia :i bravu1·a 
hero.c..t dos passado~ 11ar'..thyba­
no,. 

Pouco há, e!lc tinha ao St'U 

flanco. combatendo em um rcflo­
rejar tle f'llthu.~iasmo innumero,; 
alliados, maximos alvitreil·os do 
re('ur o extremo. mas, na angus­
tio<;a hor-i c·rn c,ue a~ haioneta\ 
assalariadas pelo :ovêmo federal 
se voltam contra o ~u peito, olha 
em derrr•dor sem encontrar os 
amigos da jornada paC'lfiea, que 
tanta, r,romes«as haviam proft>­
rido. 

.\la., a 01nhsáo do, (·om11anhl'i­
ro~ não lhC' QUl'bi-... nta a heroiea 
a.ttitude; ê, antes, um incentivo, 
a mais, compellindo a sua cora-
1:'t' m est.oica. 

"Ultimo a entt·ar 11;1. luc·ta, st'rá 
o ultimo a 'lahir" - é o brado da 
de creni:a conformada, anteven­
do dC'~r<;ôes que não surprehen­
dem, por previstas, qu1· não de~a­
nimam, por t'Speradas, que não 
pert.urb:1111 os destinos de uma 
grande idéa em mareha, porqut 
a adversidade é a maior creadora 
de trlum11hos. 

Nenhuma quelx:i aflora aos Ja­
bios• do grande acrilicado desta 
campanha, pa.-... que não tenha 
sombras a lim11idez de sua vóz de 
com mando. 

Aos sem inimigos nada falta, 
sobram viveres e munições, farta­
mente fornecidos pelos Estados 
limltrophcs, amparados no apolo 

incondicional do govêrno da Re­
publica. 

E á permissão solicitacla po1· s. 
s. uo presidente de Pernambuco, 
Jl:>,l"'a a passa:;em de suas tropas, 
cm un,a n~sga daquelle territorio, 
com o nobre fim de estancar a 
n,ashorca dos mandatarios do 
0:1:0, intra-muros de sua gleba, 
encontra uma resposta negath•a 
no Pachi J>ernambucano qne, no 
entanto, com1,lana os caminhos á 
cruzada dos cangaceiros, ouriça­
dos de armas, que c•on1batem a 
Pa1·ahyba. 

Ving,mça morbida. ps,V<· hica; é 
a pus:larúmidadr hi~torira, con­
solid:ula em fa11tos politkos qut' 
11:io ml'dem uma vlntrna de an­
n,,~. l'f'Vo!Lado rcuatra a. acção di· 
n.uuita e vlbratil. que não t-stab(•­
lf'l't'U bOIU<:áo d!' continuidade ,ia 

bravura j.tn:,ai, denmrnUda de 
M'U rec-into. 

Como admittlr E~taclo ('oim­
b1·;1., o t'1·tro11lo a VC'lhantado d(• 
no~,:l J>Olitlra, ,rm <1ue baixp a 
ca bei:a, numa inv(·ja dorida e· hu­
u1ildo1>a, a lntemerata aU.ltude 
d e JOJ.v l'c<,so:t'! 

It,•voarn-lht-, 1·0111 ce,·le:ta, na 
mi,moria, qu;mdo de~oc·cupada 
das farpas do na1·cl~ismo doente. 
todos aquelles eplsodios tragi-co­
micos de sua aga~ta.da corrida. 
diante do desembarque trlum­
phal de Dantas Barrêto, no agi­
tados tempos das "salvações" 
nordestinas. 

Uma. barca a. desapparecer no 
lusco-fusco da tarde, encrespan­
do as aguas de um togar reC'on-

dito. e a tremei· sobre ella o fa­
moso h,.róe desthronado de Per­
n;1.mbuco, vagando os olhos ame­
dl'onta,los 11or sobre aquelles ar­
recif es que tanta coragem con­
templaram. 

A villania não perdôa o desas­
sombro; só se curva, em medro­
sa admiração, quando não topa 
a opportunldade para as embos­
ca das sombrias. 

A fraqueza covarde eriça-se 
sempre, quando culmina as occa­
siões t>•preitadas. contra a auda­
cia franca e desenvolta, porque 
nada fE're hmto as difflcias au­
to-sentidas e tartcadas como as 
sobras que extravasam ostensi­
vas. 

1<:sta.do Coimbra não pôde to­
lt'rar a João Pessôa, porque em­
quanto aquclle é pantano charco­
so, atola.mio as tradições magni­
fit'as, de malb de tres seculos, da 
sua tl'rra, esk é o rontlnuador 
lndesvla.vel das glorias de seu 
torr.i.o. 

O 11resldt'nl<' da Parahyba rt>­
vívt' a\ façanha patrloticas de 
Andrc Vida! de 'llrgreiros, o guer­
rlllwlro nobre e auda,: que ma­
ravilhava até o velho mundo. 

O presldC'nte de Pernambuco 
11t·rtu1ba, na trajet'torla do tem­
po, os gr:mdes feitos de Rabelll­
nho, que dt'vem viver no instincto 
da. ruça. 

E não pôde, slqut>r, ser compa­
rado a um Cala.bar, porque este, 
assim como era um traidor, era 
um valente. 

Camlllo Teixeira Mercio 

A segunda commiss:ío de inquerilo 
da Camara, tendo de opinar sobre a 
validade da farça parahybana, fez 
aquillo de que toda a geme a suppu­
nha capaz: endossou as patifarias. 
identificando-se com os patifes QUE' 
violaram a autonomia do Estado fe­
rozment.e perseguido. E a Cama.ra 
completando a torpeza, a Camara QUC' 
não viu nem diplomas, nem actas, nem 
livros, nem documentos de esµecie al­
guma, a Camara, tapete sujo onde 
qualquer presidente da Republica lim­
pa, com desprezo, as suas botas enla­
meadas, aµprovou, em virtude tle um 
requerimento de urgencia, esse mu­
lambo que foi o parecer do sr. Cesarlo 
de Mello, mettendo a sim, por um 
lriennio, nos bolsos de cinco avent.u­
reiros, os subsicl1os e as ajudas ele 
custo que só deveriam ser pagos aos 
representantes q11e, legal e honesta­
mente, pelo cleitornclo pJ.rahybano 
fossem escolhidos. 

Depois do seu ,·i!iss1mo procedi­
mento, resta a t' sa C,mrnru desclass1-
flcntia a cohercnc1u ele :rnctorizar o 
presidente cln Rept1bhca a depor o s,., 
Jono Pessóa. E' o que é da log1ca do 
M!ll capach1s1110 Se eHa roubou ao 
povo parnhybano o c!in'1lo que este 
tem ele se fazer reprcsc·h,lr, com di­
gnldncle e altivez, numa assemblén. 
embora suspeitíssima, perdulariamen­
te forrageada µelo Thesouro, é claro 
que poderá ir alér>i. Poderá tumbem 
roubar n esse mesmo povo o seu di­
reito de ter um governador constitu­
cionalmente investido de suas altas 
funcções. Além disso, esse governador 
é o alvo das Iras do Cattete. e por 

<Continua na 3.• pagina) 
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REülSTO dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira FAZEM

1
ANNOS HOJE: 

O mcninQ Wilberto de Britto. filho 
elo sr. Isa!us de Britto, empregado 
cln Rcparlic;!io do Saneamento . 

- A senhorita Rosette Melra de 
Menezes, filha do sr. João Meira de 
Menezes. dircctor da Repart.ição de 
El,ta tistica. 

- O menino Iran. filho do sr . José 
B<'ne,·idcs. auxllla1· do commerclo 
drst a praça. 

- A menma Eunice, filha do sr . 
Ilermimo da Silva, commerclante 
nC'stn cidade. 

- A ~enhorita Anna de Athayclc 
Carnlcante , filha do sr . Sebastião 
C:, valcante, fazendeiro cm Esperança. 

FAZEM ANNOS AMANHA 

A senhorita Maria de Lourdes 
Ilôtto. filha cio desembargador Bótto 
tl" Menezes. 

A ~·a . d . Maria José Pmto Tos­
c:ino, c~tiosa do sr . Pedro Toscano, 
cio commcrcio desta praça . 

A menino Hilda. filha do sr . 
lfréclo Ribeiro, au . ·il!ar cio commcr­

no . 
- A mcwna Crenulda . filha do sr . 

J\ rthur Paiva. Yicc-consul de Portu­
t:nl n<'st11 cidade 

-· o sr . Antonio Moacyr Faria 

NOTAS E NOTICIAS 
A banda de musica da Forc:a Publi­

ca executará hoJe, em retrêta, na 
praça Commcndador Felizardo. o pro­
rnmma ·egmnte : 

ia parte : - " Abílio Guimarães". 
r!nbrado ; "Quei:·umes" , samba ; " 1-
,·inn Medeiros" , valsa ; "Pernambu­
<o ", amba . 

:? • parte. - .. E . Bé-Bé? . . . , mar­
<'ha-charlcslon; "Les Hugurnot s ". 
Iantazia da opera : " Guitarra que 
l'hora " , tango-canção ; " Orphcicos da 
I, •ra ·•• dobrado . 

NECROLOGIA 
Apó dolorosos padecimentos. f:illc­

ccu nesta capi tal , no dia l .• do corren­
te, a menina Juliêta Soares. sobrinha 
do sr. Firmmo Pereira. artista. 

0 ~C!)Ultamento da inditosa crcança 
I calizou-se no Cemiterio Publico com 
rc~lar acompanhamento. 

Or. Jo ·é Rodrigue de Cana lho Ju­
nior ; - Pela madrugada de hontcm 
ruccumbiu ne ta capital o no so con­
l"rraneo cir . José Rodrigues de Car­
•alho Junior, advogado do nosso fóro 

e Íl"'Ura de relé ·o da geração móca 
dn Parah yba . 

li. s ua morte causou a mais rud~ 
surprcza nesta cidade, porquanto 
t nferma1 a aocnas h a alguns dias . 

O dr Rodrigues ele Car•·alho J u ­
nior formara- se cm direito cm 1926, 
na Faculdade de Direito do Rcc1t'P, 
tendo se dist inguido durante o ~ru 
curso pelas suas excepcionacs qua! l­
rlade de m tcll1gcncia e amor ao cr.­
tudo . 

Era soltei ro e conu, va 27 onnos de 
ccl0.dc. 

Hon tcm :\ O horas realizou- t,c o 

. _ ........... _ ................... ,, .... _ .. ,, .... _ ........... , 
A N <.'AO DRASILEIRJ\ rRO- ! 

n :nmA', EM ULTIMA IN."- : 
T NC IA, .\ S A DECI O SO­

BERA 'A? 

tJ' · tana5 do deputado l'linio C11- 1 
do ·obrr. ,, bulho do d<'- : 

putadfl parah~·bano I i ! 
( 'a u ... P pa ln e horror a mo­

r a 1 ,,lltka qu11 ,ancdona in 111 -
I irns e iniquidade dr~tc pai7.. 

Vrrdadclraml"nte, ron,·rltúa um 
11ot vel eon~titudon,lli ta ar c-n-
tino, ná,, e 11údr rontebf'r por 

''"" ha d•· er mçno erimlno o 
o roubo ou a u urpiu;áo do brn. 
m1,tcrlacs do que o de pojo ri•• 
um dirrltn dr. cujo r.xl'1ckio d<'­
pr·ndc a ,orle- da odl'd dr lnl<'l­
rn J,; por que r <·hama delln­
lJ II P.PII' ao c1ne fraurla os dinhrl­
ro do E lado r não ao que d11-
rra nda o ufírag'io, que é • bo1 " 
d~ rxi. lt'nda do Estado r do 
f11m·1·iom,mentn <l.i Co Utnirão? 

Todo n Rra~II sabP qu11 n dl· 
plomad,, pe la junta apul'adora 
ria Parahyba não foram Plt'ltn . 

oram esmagadoramentn dPrro­
tadn . A :-.ac;ãn Bn,sllei"' pro e,. 

rirá, rm ultima ln~tanci,4, a ua 

-.~ .. ,. v·- - ••••••• t••••- ... ••••••••••·•-- · • 
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Leite, auxlliar do commcrclíJ tlc Cam­
pina Grande. 

-4 O jovcn ncadcnuco J oubert Tor­
res Barbosa, alumno da Faculdade ele 
Mecdcina da Ba h ia. 

-.t,.. sra. d. Maria do Carmo Caval­
cantc, vlú\'a do sr. João Cavalcante. 

- O Joven estudante Milton da 
Matta C. de Vasconcellos. 

- A sra. d. Olivia Ramos Mar­
ques, esposa elo sr. Francisco Mar­
ques, f11nccionario da Secretaria de 
Estado. 

- O Jovcn Scripc Pires Ferreira, 
auxiliar do commcrcio. 

- Completa amanhã mais um na­
talicio, o pequeno Pyragibc, filho do 
jornalisla Adhcrbol Pyragibc, dircctor 
elo vespertino " O Liberal". 

ESPONSAES: 
Estão noivos cm Aroeiras, deste 

Estado, o sr . João de Barros Curréa , 
funcclonarlo estadual alli resiclcnt<' e 
a senhorita Maria Julia Barbosa, da 
soc1cdacle local. 

Os Jovens promctl1dos têm sic.lo 
multo felicitado:; 

VARIAS · 
Em attencioso cart.io o sr José 

Basto, elo alto commcrcio de nossa 
llrnça, agradeceu a esta folha o re­
gisto do seu annivcrsario natallcio . 

ent erramento do mallogrado contcr­
I aneo com o comparecimento de 
~rande numero de coilegas e amigo:s 

Falleceu hontcm, pela manhã. nesta 
capital , o joyen Aglibcrto Galvão de 
Vasconccllos, filho do sr . José Luiz 
Pclxóto de Vasconcellos, do commer­
clo desta praça e sua esposa d. Dul­
ce Galvão de Vasconcellos. 

O extincto contava apenas 13 an ­
nos de cdadc e era auxiliar do nosso 
commercio. 

Seu enterramento realizou-se hon­
' tem mesmo á tarde, com grande 
' acompanhamento. ficando o corpo 

depositado na catacwnba n 102 . 
Sobre o ataúde foram depositada:; 

numerosas corôas com cxprcssi\'as 
legendas .· 

--- : ---

INFORMES COMMERCIAES 
Exporta,:ão : - Constou do seguin­

te o moYlmento dP exportação do dia 
:io. pela Recebedoria de Rendas · 

Fla\'iano Ribeiro Coutinho - 450 
i accos de assucar crystal, para Belém, 
pelo \'0.por '·Para" . 

Comp . de Tecidos Parahybana - .; 
fardos de tecidos, para Bahia, pelo 
ra por " Itapuhy .. 

A mesma - 38 fiardos de tcudos. 
para Rio. pelo mesmo vapor 

A mesma - 88 fardos de tecidos, 
para Recife. pelo mesmo vapor 

A mesma - 20 fardos dr trridos. 
para Maceió. pelo mesmo vapor . 

A nwsma - 30 fardos de tecidos. 
para Rio. pelo mesmo vapor. 

Waltrcdo Silva - 10 caixas com 
vcrmouth , para Recife , cm caminhão . 

Fernando Carvalho - 1 caixa con­
tendo artefactos de borracha, para 
Fortaleza, pelo vapor "Pará" 

Comp Commerclo e Industria 
l<ronckc - 5 . 075 saccos com pasta~ 
de caroço de algodão, para Hambur­
go. pelo vapor allemão " Nicnburg " 

Soares de Oliveira & C - 18 far­
dos de algodão em pluma. para Rio . 
pelo ,·apor "Duque de Caxias••. 

Pinto Alves & C' - 177 saccos de 
a·;sucat mascavado, para Santos, pelo 
mesmo vapor 

Os mesmos - 80 saccos de assu­
car triturado. para Maranhão, pr! o 
\apor "Pará" 

O mesmos - 50 saccos de assucar 
triturado, para o Pará, pelo mesmo 
vapor . 

Os mesmos - 170 saccos de a:,bu­
car triturado. para Areia Bram.a, 
pelo vapor "Portugal ". 

FJa,·iano Ribeiro Coutinho - 115 
i;aceo · çle aS! ucar triturado, para M,l­
ranhão, pelo vapor "Pa.rá" 

O me•,mo 470 saccos de ;issucar 
crystal, para Fortaleza , pelo vapor 
" Portugal·· 

J Clemente Lcvy & c• 93 ata-
rio:, conlf'ndo couros de boi. para Ha­
vrr. pelo vapor " Duque d< Caxias ... 
com transbordo cm rtecilc. pnru o 
" Raul Soares". 

Ro sbach Brasil Company 15 
fRrclos contendo couroH de boi para 
o estr:mgelro, c·m trnuslto prlo Rcci­
fr, para o vapor "Duque ele Cw.xlas ". 

Durvlll<io R . Varn11cl11s 239 rolo · 
drl fumo em cordw., para Manmhl'\o, 
prio vapor "Pará ••. 

O mesmo - 10 pranchõcs de fumo 
t,inlçado, pai a o Parn, pelo mc1m10 
Vftpor . 

O mesmo - 5 rolog d<• fumo cm 
corda, para Itacoatl{tra , pelo nwsmo 
vapor . 

O mesmo 30 rololi de fumo cm 
corda. para Fortalcz0 prlo mesmo 
vapor . 

Entrevista 
Tavares X 

com o dr. Édrise Villar x Noticias de 
Uma informação do "Jornal de Recife" 

Qhcgou hontcm da zona de opera­
çõc!i em Tavares o lllustre conterra­
nco dl' . Edrlsc Villar, capitão medico 
da Forçn Policial. e que se encontra 
na frente de combate chefiando o 
sen·i<.'O de as.~istencia hospitalar aos 
brrr ·o~ soldados que defendem a or­
dem contra os cangaceiros . 

Aproveitando a fugaz estada do 
conceituado facultativo nesta cidade , 
procuramol-o hontcm mci<mo para ou-
1ir algumas impressões trazidas da 
região da lucta 

- Como clci:-..ou Ta ares ? pergun­
tamos. 

- Em poder das nossas forcas. 
como sempre , desde que as mesmas 
alh se installarnm, depois da terri\'cl 
investida da columna elo capitão Joiio 
Costa . E não me parece que tenham 
qualquer vontade de abandonar :i posi­
ção conquistada com tanta bravurn 
Sacudindo dalli os cangaceiros, o ca­
pitão Costa tornou Tavares um pon~o 
verdadeiramente incxpugnavel. E a 
prova t1 vemol-a no demorado cPrco 
cm que os bandidos enYolvcram o po­
voado. sem o menor resultado 

- E' verdade que os soldados sof­
fl'cram privações durante esse assedio ? 

- Absolutamente. Nunca lhes fal­
tou alim-:?ntnc:ão. e o capitão Costa 
declarou mc~mo que com os manti­
mentos que possuía poderia alll fi"a r 
com os seus valentes companheiros de 
armas por seis mezcs 11 fio ... Quan­
to á agua era retirada de uma cacim­
ba proxima para onde foi construido 
um caminho de vallado, sendo colhi­
da, assim , com toda a seguranç~. 

- As noticias que correram sobre 
o estado preca rio dll força ... 

- Falsas positivamente . Só de uma 

Kronckc - O fardos de al,::odão cm 
• pluma. para Rotterdam pelo vupo" 

nllemão "Niemburg " 
Llsbóa &. c • - 2 tambores conten­

do alcool , para Maranhão, pelo vapor 
Pará'' , 
Os mesmos -- 2 caixas contendíJ 

alcool , para Natal , pelo vapor · Por­
tugal". 

Os mesmos - 220 caixas contenci.) 
alcool, para Fortaleza , pelo mesmo 
,apor 

Fla\iano Ribeiro Coutinho - 105 
saccos de assucar triturado. para Ma-
1 anhão, pelo ,·apor "Pará". 

O mesmo - 130 saccos de assuc<1r 
triturado. para Fortaleza, pelo mesmo 
,apor . 

Antonio da Sll\'a Mello - 2 . 200 
saccos de assucar crystal, pan, fl< · 
lém, pelo mesmo vapor . 

J . Barros & Filho - 1 engradado 
com um motor. para Aracaty, pelOJ 
vapor "Portugal " . 

Lisbóa & c • - 20 caixas conten­
da alcool para Fortaleza, pelo mesmo 
\' apor 

P /l U T A dos prlncipaes p;eneros 
de producção e manufactura do l!:s­
tado sujeitos a direitos de exportação 
da semana de 5 a 11 de ma io de 1930 

MERCADORIAS - Aguardente ae 
canna, litro $300 ; aguardente de mel 
ou cachaça, lltro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kllo 2$200; 
algodão cm caroço, kilo, $733; algo­
dão rebeneficiado, kllo, 1$600; al­
godão em reslduos de piolho ou !in­
ter, kilo, ~00; arroz descascado, kilo, 
800; assucar refinado de 1' , kilo, 

$500; assucar refinado de 2.•, kilo., 
$440; assucar de usina, klio, $400; as­
sucar triturado, kilo, $370; assucar 
crystal, k1lo, $350; assucar branco, kl­
lo, $360; assucar demcrara, kilo, $28C, 
assucar somcno, kilo, $280; assucar 
mascavlnho, kilo, $280; assucar mas­
cavado, kilo, $250; assucar bruto, scc­
co, kllo. $250; assucar bruto melado, 
kilo, $200; borracha de mangabel­
rn, kllo 1 500 ; borracha de mn­
nlçóba, kilo 1$500 ; bata tas nacio­
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 1$500; café moldo, kilo 
21000; cê>co, cento 20$000; couros 
d~ boi, scccos salgados, kllo 1 200, 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
1 S7:i0 ; couros de boi, scccos flór de 
nl . kilo, 1$450; couros verdes, kllo, 

1 000; couros de bóde , kilo, 6$500; 
couros de carneiro, kllo 7$000; couro~ 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandióca. litro ~150; frijão ... 

coisa chegou a haver certa escassez: 
de lenha. 

- Os cangaceiros se approximaram 
muito? .. 

- O ponto mais proximo por elles 
occupado, e isso mesmo por restrlcto 
espaço de tempo, !oi o cemlterlo . 

- E a actual situação de Tavares? 
- Ora! Completamente diversa. A 

columna do capitã.o I rineu Rangel 
desalojou Inteiramente os bandidos 
do cerco, e destruiu as trincheiras 
pelos mesmos construidas . Hoje Ta­
n1rcs estã limpo de bandidos até num 
raio de dois kilomctros. Durante o 
ru.scdio faziam clles constantes tiro­
teios, gastando enorme quanlldadc de 
munição. E sempre em pura perda . 
Durante a refeição dos soldados e of­
flciaes atiravam nos telhados das ca­
sas. sendo necessaria a sahlda de al­
cuns homens para rebatei-os . 

Aiora, porém, após r~chassados ful­
minantemente como foram e sacudi­
dos para longe, não dão mais o me­
nol' signal de vida . 

- Póde dizer com certeza algumas 
baixas dos bandidos? 

- Durante o cerco foi morto 
o celebre criminoso Sinhó Sal­
,·iano, além ele outros e de nu-
merosos feridos . O bandido Ma-
nuel Lopes foi abatido na en-
trada do capitão Costa. E também 
ahl o conhecido trabuqueiro José 
Guedes Grande teve o braço cortado 
por uma bala . Além disto fóram en­
contradas oito sepulturas feitas pelos 
cangaceiros, inclusive uma de maior 
\'Ulto, com uma cruz, denunciando ou 
o enterramento de varios mortos ou 
de algum chefe de bando . 

- Os methodos de lucta dos can ­
gaceiros ? 

- São os mais desorganizados pos­
si \'els. Fazem um dispendio enorme de 
munição. Basta dizer que emquanto 
a nossa torça sitiada despendeu 900 
cartuchos de manulichcr, os crimi­
nosos. no calculo dos officiaes, gasta­
ram nunca menos de 60 . 000 balas . 
Os cangaceiros luctam sem se expór. 
por traz das pedras e apenas o rlfle 
ou fuzil no alto . Quando apparecem 
r:om a cabeça ou o corpo, a nossa fo r­
ça tem opportunidade de dar um tiro 
certo . A ·s vezes atam lenços no ga­
tilho do "bufão". como elles chamam 
o rifle . e conseguem assim disparos 
cncarrilhados, dizendo para a policia : 
.. Lá vae uma metralhadorazinha ". 
Os nossos soldados conhecem muito 
bem esse processo. e respondem com 
rgual descarga , zombando : "dessas 
nós também temos ". 

- Coma passam os feridos da For­
ça Publica? 

- Entregues aos nossos cuidados 
mcdicos ha-os cm numero de dezoi­
to . Cinco que vieram cm estado gra­
\'C , Já se encontram fóra de pengo 
Todos os demais tem simples lesões 
IC\'CS 

E concluiu o dr . Eclnsc Villar · 
- A força está bem abastecida de 

\' ivcrcs e munição Para me repor­
tor no,·amcntc a Tavares, basta di­
zer que o capitão João Costa recusou 
a nnda de um reforço. declarando 
que o pc ·:;oal com que conta é o suffl­
c1rnte 

Sobre a situação de Princeza. boa­
tos chegados n Tavares. dizem que ha 
alli grande fedentina e numcrosissl­
mc., Irridos . nunrn clamorosa gemc-
d<'lra 

'L\ \ '.\HES. :1 - ( Do cn,iado 
l''-Pt'l'i.tl d"'\ l niüu" ú zona de 
opcra(,'Úl'S l Nestes ullimos 
d w ,. l':l\ a n·-. ll'lll rerchidu ra 
pida, , isila, dl' pequenos gru­
lH''· qlll' na impossihilidadc de 
11111:1 :qipro'\ima(,'ÜO ús posi ·1ic.., 

da, lor1::1, legaes, f:1Zl'lll dhpa­
ros ú ;;rande dislanria. ',t'lll nc-
11h11111 pro,cílo. 

() po , oado 1k T:l\ares. locali-
1:1do l' ll l u 111:1 depn•s!s:io do lc r­
rcn o, est á inex pug navel ti,.affro n · 
la q un lquer i11,rsli<la inimiga 
por 111 :1is viok nla l' ll'naz q ue 

co mpo la de cerca de 200 h o­
mens. 

No mom ento cm que os c::111-
gacciros fazem disparos sobre o 
povoado. a so ldadesca p roro111-
pc cm gri los, ba tendo cm latas, 
en xadas, ch ocalh o'> e desa fi o~ 
ir r itando sobrem od o os a lacan : 
lcs, q ue não se approx imam, re­
crudescendo, porém, os dispa­
ros. (A U nião ). 

A SITUAÇAO DA ZONA DE PRIN­

CEZA NUMA NOTA DO "JORNAL 
DO RECIFE " 

O "Jornal do Recife" publica o r;c­
guintc: 

''.Pcssóa recentemente chegada de 
Pnnceza, leve opportunidadc de fa­
zer-nos interessantes revelações sobre 
a vida actual dos amotinados ali! cm 
armas sob a chefia do deputado José 
Pereira. Como documentação de sua 
estada no local onde está estabelecido 
o rcducto do cangaço, o nosso Infor­
mante nos offereceu a photographla 
que illustra estas linhas, e na qual se 
acham os membros da malta prin­
cezense. 

Eis o que disse a pessoa que esteve 
em Princeza : 

Acabo de chegar de Princcza. Es­
tive alh com o coronel José Pereira 
E' 1:1m caboclo empolgante. Acheio-o. 
porem, apprehcnsivo. Elle é. de ordi­
nario, alegre. 

Foi empurrado na lucta pelos ir­
mãos Pessóa de Queiroz. Não gostei de 
sua. gente. Pelá photographia annexa. 
voce verá. Sã.o typos legítimos do 
cangaceiro. Existem uns oitocentos lá . 
Esses indivíduos foram arrebanhados 
cm sua maioria, em Pernambuco, por 
mtermed10 de chefetes locaes, parti­
danos do deputado Francisco Pcssóa 
de_ Queiroz. Villa Bella, Triumpho, 
Flores. Carnahyba. Afogados de Inga ­
ze1ra. Custodia e Alagóa de Baixo 
forneceram alguns contingentes. Com­
mand_am essa gente Marcolino Diniz. 
Bemzmho Vida!, Manuel Lopes, Cícero 
Marrocos, João Paulino, os irmãos 
Juca, Luiz do Triangulo, Antonio Pc-
1 eira e o indi\•id110 conhecido pela al­
cunha de Ronco Grosso. Dos cabe­
ças já foram mortos em combate Sl­
nhó Salviano, Quintino do Triangulo. 
C'a1xa de Phosphoros. Tocha. Bemtcvl, 
Aza Negra ou negro Heleno. 

A morte de Sinhô Salvíano arrancou 
lagrlmas do corornel José Pereira. Foi 
uma perda irreparavel. .. João Pauli­
no, Ronco Grosso e Manuel Lopes são 
()S mais a famados. 

No dia 22 para 23 de abril , houve. 
nas cercanias de Tavares, fortes ti­
roteios. Talvez um dos mais encarni­
c:ados na presente lucta. Os partldarlos 
do coronel Pereira foram completa­
mente derrotados. O povoado alludl­
do já estava sitiado por uns 400 ja­
gunços. 

O bravo capitão João Costa perma­
necia calmamente alli. Apenas se de­
fendia das investidas. O pessoal de Zc 
Pereira via na indifferença calculada 
desse bravo officlal falta de munit'ão. 
Mas. todas as vezes que assaltavam o 
povoado, lançando até dynamltc, eram 
rechassados. A situação contmuava a 
mesma e Zé Pereira jogava para além 
de Tavares uns 200 homens de embos­
cada e com metralhadoras. Uma 
forca sob o commando do sargento 
Clementmo. naquelle dia, Investiu 
contra as emboscadas e levou tudo de 
Yencida. Sempre recuando e batidos 
numa extensão de 2 leguas, vieram 
os bandoleiros encostar nas trinchei-

' ras_ de ~avares, onde a força do ca­
pltao Joao Costa, em auxilio da outra , 
os eollocou entre dois fogos, sendo 
grande o estrago. 

A bravura da policia parahyban:1 
tem sido muito commentada e est.Ji 
causando caibrainha no pessoal do 
coronel Pereira. Com mais esse revcz 
111flig1do pelas forças lcgacs aos ca.n­
gaceiros, terá ainda quem pense ua 
nctol'!a da jagunçada? 

O "Jornal do Commcrcio" noticia 
constantemente que ha deserção en­
tre a força do presidente João Pessóa . 
Entretnnto, é sabido que a ma.lor dc­
serção está se da.ndo entre os cans-a­
çelro . O contingente de Villa Bella , 
11ue era commandado pelo Individuo 
Paulino, do Sacco da Roça. já re­
gresi;ou dissimado, e em Rio da Barra, 
cicstc Estacio, Já appareceram outros 
bandos armado:; atacando os viajan­
tes. A prophccia do "Dlario de Per­
nambuco " Já está se realizando. Nes­
tes seis mezes os Estado nordestinos 
multo soffrerão com os emules de 
Lampeão. 

Eplt11cio Pessoa Sobrinho pcrcorrre 
as front.elras diariamente. vehiculando 
noticias para o "Jornal do Commer­
clo" e dancio ordens para a passagem 
de munição, tendo nisto o auxlllo dos 
chefes locaes. 

Cr.mp dr Tecido Parahybnna 5 1 

700; milho, litro $250; olco re!ina­
do de semente de nlgodâo, litro 
1'700 ; oleo crú de semente de algo­
dão, lltro, $650 ; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500 ; pasta de se­
mente de a lgodão, kilo $150 ; raspas 
do i;ola polida, kllo 3 000; raspas de 
sola envernizada, kllo 4$000; somen­
lc do a lgodão, kllo, 100 ; semente de 
mamona, kllo $400 ; tacões ou qua­
dras de ra pas de tola, 1$600 ; vaque­
ta ou couros preparados, 7$000. 

seja 
A colum na 
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i 11 11 11 11wra,. !sob 
G•p if f!o {.°11 la. 

occu1>a nte. c u ja:, 
de hnt, ur:t s:io 
o 1·0111mamlo d o 

é acluill!nen•~ 

Em Princeza consta que o sr. P rc­
l>!dente da Republica, dirige constan­
temente telegrammas elogiosos a Zé 
Pereira e que foi passado um nos se­
g ulntes termos: "R esista emquanto 
puder que estou providenciando". 

Cardos dP tecidos, pitra NatHI, pelo 
mci;mo vapor 

A mesma 36 vols . d1• icei do•. 
p,1rn Ce.ir~. pelo nu·smn vRpr>r . 

•, "'l' · "'•!l!..!!!'"fru t Jndt\ t riti 
Os demais prorluctos constam d• 

r ul.s 1wral. 

Ha metralhadoras pesadas em mãos 
do:. cangaceiros e também um ca­
nhão.'' 
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As authenticas expressões da na­
oiopalidade protestam. cont~a o 

vilissilllo attentado 
RIO zg _ rPclo Correio_ -\creo) -

E' a s'er.uJntc n dc~laraçao de _voto 
que O deputado gaulh~ sr. Anosto 
Pmto fez perante a maiona <;1a Ga­
mara. quando se procedeu all1. fria­
mente, no caso parahyb:i,no. ao an­
niquillamento do pnnc1pio de ·epre­
sentação fundamental ao ~ystema d~­
mocratico que o sr. Washmglon Lu1s 
e seus caudatarios estão destruindJ 
com uma volupia de vandalos : 

"Sinto-me no indeclinavel dever de 
declarar em rapidas palavras. as ra­
zões imperiosas de meu voto. perpe­
trado que acaba de ser o immensu­
ravel attentado á verdade eleitoral. 
com o sacrifício clamoroso de legit;­
mos eleitos do intrepido povo para­
Jwbnno . Já a emenda e resuectiva 
justificação. por mim apresentadas 
ao parecer da 2' commissão de in­
querito. constituem a repro't'ação for­
mal de uma consciencia honesta 
contr~ esse attentado innomina\·el. 

Educado numa escola política. cu­
jos guias bcnemeritos jámais deixa­
ram âe faze,· o precomcio da verda­
de eleitoral. não me sentiria com " 
ncccssaria a udacia. ou a indispensa­
\'el desenvoltura . para violar. com o 
meu rnto. a respeitabilidade dessa 
causa fundamental das Yerdadeiras 
democracias. 

Considere-se. por out~o lado, que a 
carta de 24 de fe\·ereiro. logo no seu 
artigo 1 . adoptou. como forma de 
govêrno - a Republica Federativa 
mas sob o regimen representativo, e 
no seu art. G· inscreveu entre Oli 
principio., constitucionaes o regímen 
representativo e a garantia dos direi­
tos politicos e indi'tiduaes assegura­
dos prla Constituição Ora . o intitu­
lado regímen representativo. ou o 
meio mercê do qual se manifesta a 
representação é pelo exercício do Yoto. 
,·oto que constitue. dess·arte. um di­
reito polltico consagrado expressa­
mente no pacto fundamental. 

Accrcscc ainda que. quando uma 
rnmara congressional julga da legi­
timidade desses direitos. deve agir 
com a inteireza de um tribunal po­
htico, sem preterição das formallda­
d"S substanciaes que caracterizam 
quaesquer julgamentos. notadamente 
naquillo que concerne á indicação 
das provas indispensaveis. Proferir 
um julgamento, mesmo de natureza 
polillca. como esse pertinente a um 
pleito, sem admittir, e antes impedin­
do a cxhibíção da prova exigida ta -
xativamente por leis. e consistente 
cm livros e documentos eleitoraes 
será fazer obra de facciosismo e não 
de authenticos juigadores Eu não 
me consideraria. portanto. represen­
tante, mesmo o mais obscuro, dm 
nobres tradições cavalheirescas e do 
Ycro republicanismo do povo riogran­
ciense. se concorresse com o meu 
vot.o desautorizado, e assim transfor­
mado em instrumento de capricho ou 
ele espírito de vindicta de quem quer 
que fosse. para uma violacão tão 
brutal de principies fundameniaes da 
propria Constituição da Republica·· 

RIO, 29 - <Pelo Correio AereoJ -
Em sua edição de hoje, o "Jornal do 
Commercio", acompanhando o ve ­
hcmente protesto da imprensa de l!­
vre opinião contra o crime de que foi 
instrumento servil e indigno a maio­
ria da Camara. no caso da bancada 
parahybana. manl!esta-se através da 
SCj!Uinte varia. excepcionalmente pu­
bhcada em typo de relévo : 

"Consummou-se, com a solução de. 
caso da Parahyba, a fallencia defi­
nitiva do regime representativo n0 
Brasil. 

Transformada como tem sido efl! ­
trc n_ós. a política numa profiSlião, ,. 
const1twndo o exclusivo meio de \'lti .. 
da maioria dos Senadores e Deputa­
dos. os despropositos isolados repeti­
dos em cada legislatura em materia 
de verificação de poderes tinham de 
culminar um dia num cscandalo maior 
que excedesse a todos esses prece­
dentes e ferisse de morte a relativa 
normalidade em que as instítuiçõr • 
republicanas ainda podiam simula, 
que viviam. 

Hoje, com o golpe vibrado na P:i -
r'.1-hyba, já nem mais essas apparen­
cias se salvam, e amanhã com a de­
puração dos mineiros legitimamente 
eleitos estará completa e acabada a 
obra de C:estruição da verdade elei­
t,1ral, para satisfa<;ão de vinganças 
pequeninas. e ruína total do palz 

Esses actos francamente subversi­
vos eram de todo ponto deimecessa­
rios para a subida do sr. Jullo Preb­
tes ao Cattéte. Será agora o candi­
dato reaccionario que terá de sup­
~ortar o peso da animadversão geral 
oa _opinião. O seu govérno será um 
governo de agitações estereis, prepa­
radas pela inconsciencía crlmino,,a 
<los que não recuam diante de nenhu­
ma violencia para continuar de posse 
do poder. 

Sentimos o facto como brasilelrc,s, 
interessados na manutenção (!a pn 
publica, e no fomento do progresso 
cultural e material do palz. A's nos­
sas finanças combalidas a perspec.tí­
va que se abre é a mais triste pos­
s1 vcJ, e o sr J ullo Prestes não ach A -
rá no seu qualrirnnio n~nh•nna 6)1 
h!dJ. qu0 !.,(.""S~ 1'' 1 Tnu·t1lo 1,,,,_1l1n1·,}'' 1 

a situação. Onde Iremos parar por 
esses caminhos, dos quaes a tranquil­
Jidade de espírito desertou por com­
pleto ? 

Não é a Parahyba que sáe dimi­
nuída da espoliação criminosa de 
que foi victima. Não será tambem 
Minas que ficará sacrificada amanhã. 
E' o Govêrno Federal que se despres­
tigia e a maioria parlamentar que se 
achincalha e se desmoraliza. 

Os eminentes srs. Epitacio Pessõa 
e Antonio Carlos. chefes pollticos dos 
Estados alvejados pelos odios ras­
teiros da situação dominante podem 
ter a certeza de que a opinião con­
servadora e independente os ac.om­
panha e prestigia neste transe. 

Os homens de bõa vontade e os 
corações rectilinios precisam unir-se 
1 esolutamente na ordem para salvttr 
um pouco do patrimonio moral da 
nação envilecida por esses processos 
de baixo caciquismo 

Deus se apiede do Brasil nesta 
hora de apprehensões e inspire aos 
seus dirigentes outros sentimentos ma! 
r!evados e ltiais consentaneos com o 
grão de civilização e de educação 
política n que parece que já. ha\·ia­
mos attingido e de onde acabamos de 
retroceder pelo menos cem annos ! .. 

RIO, 2 - Tratando. ainda. cio re­
conhec;unento dos deputados reaccio­
narios parahy banes, "O Jornal" diz 
que os representantes pernambuca­
nos Sergio Loreto. Souto Filho e Cos­
ta Ribeiro recu aram-se terminante­
mente a votar o parecer da segunda 
commissão de inquerito que mandava 
i econhecel-os retirando-se do recin­
to ao ser a materia posta em vota­
ção. 

RIO. 2 - Noticias particulares re­
cebidas de Porto Alegre dizem ter 
causado indignação em todo o Estado 
a noticia do esbulho dos candidatos 
parahybanos á renovação da ban­
cada. 

RIO. 2 - Em artigo assígnado 
publicado no .. Dlario da Noite", o sr. 
Assis Chateaubriand ataca os situa· 
cionistas pernambucanos e bahlano~ 
por terem "concorrido para o misera­
vel esbulho dos candidatos eleitos 
pela Parahyba ·•. 

Após algumas considerações em tor­
no do assumpto, diz o sr. Assis Cha­
tcaubriand. 

"Sinto-me á. vontade para discutir 
a conducta dos srs. Vital Soares e 
Estacio Coimbra, por ser amigo pes­
soal delles, prezando sobretudo, no go­
vernador pernambucano um novo 
companheiro de jornadas. O que mr 
distancia de ambos é a minha revol­
ta de brasileiro e de cidadão. 

Pernambuco. saiba o povo cariocc, 
não é solidario com um voto que 
transforma. num momento, a repre­
ientação do povo que fez a primeira 
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l\-1AI DINHEIRO PARA OS 
JAGUNÇO 

!,:. 100 contos r::n:;::~ pelo Banco 

Fomos informados de que, da 
i mashorca de PMneeza compare-

ceu de ponto em branco á a~en­
j eia do Banco do Brasil, receben­
Í do a importancia de 100 contos 
l:' de réib para custear a tropllha 

de cangaceiros que infestam os 
i sertões parahybanos. 
\. De onde veiu esse dinheiro? 

Por ordem de quero ellc foi en­! treKUe ao emissaMo do bandolei­
! rismo perrepista? E' desnecessa­
. rio investigar ... 
! Não é a primeira vez que o 
j instituto nacional de credito. 

1 
i 
i 
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onde as classes honesta e labo-

guerra da independencia nacional. 
num tróço de assalariados parn "ven­
dettas". 

A proposlto da decisão do Sup,cm..: 
Tribunal Federal, livrando a Para­
hyba da Justiça caolha do decrepito 
politiqueiro Heraclito Cavalcante, . re­
cebeu o presidente João Pessôa o des­
pacho abaixo: 

Parahyba, 1 - Parabens pela victo­
ria que conferiu o Tribunal Federal 
cassando o habeas-corpus do desem­
bargador Heraclito. Nem tudo está 
perdido neste paiz de escravos em 
que vivemos - João Manuel de Maria. 

---1:---

attentado 
Parahyba 

, 
a 

(Conclll3ã.o da 1• pagina ) 

causa delle, Isto é. porque cllc se vem 
revelando uma auctoridade compene­
trada dos seus deveres. defendendo 
com desassombro. inflexivel no seu 
µosto. até com o espírito de sacrlfi­
cio, a autonomiR de sua terra, o can­
gaço foi solto em armas e está a en­
sanguentar e a desolar os sertões nor­
destinos. 

A Camara tem a volupia do servi­
lismo. Para merecer um sorriso agra­
decido do sr. Washington Luis, ella 
é capaz de tudo. Não importa que o 
presidente da Republica não lhe tenha 
ordenado qualquer medida nesse sen­
tido. A sua obrigação é adivinhar os 
pensamentos occultos de Jupiter To­
nante. O essencial é saber que isto 
apraz á Divina Potestade. A famu­
lagem de confiança costuma rerom­
mendar-se aos patrões exigentes ante­
cipando-lhes a satisfação das vontades 
e dos caprichos. Forneça a maioria, 
que hontem attentou covardemente 
contra a honra do p o parahybano, 
mais esta prova da sua incomparavel 
fraqueza moral, proporcionando ao 
presidente da Republica o ensejo de 
an-ancar do governo da Parahyba o 
presidente que lá está. O sr. João 
Pessõa é advcrsario polltico do sr. 
\'lashington Luís. E' réo de lesa-ma­
jestade. Nestas condições, não deve 
permanecer no seu cargo, onde, aliás. 
se conduz fazendo jús á solidariedade 
da opinião publica, essa opinião que 
não interessa á Çamara. Precisa se" 
rnbstltuldo pelo sr. Arthur Lemos. 
pelo sr. Cesario de Mello ou pelo sr. 
José Pereira. 

Em todos os pa1zes cultos e civili­
zados do mundo. são fr~quentcs as 
explosões de partidarismo. Não raro, 
f!Qui e acolá. os homens de responsa­
bilidade se deixam dominar pelos sen­
limentos de facciosismo. Mas ha uma 
coisa de que esses homens não abdi­
cam facilmente : é da virtude de sr 
offenderem. Neste particular. a Ca­
mara. que approvou hontem as elei­
ções parahybanas. sem saber o que 
approvava. está abaixo ele qualque1 
qualificativo." 

O UNICO RESPONSA VEL 

Por 111:iis <k 11111:1 , ·<·z IH" le­
mo.., rrlerido de..,las colu11111.is. 
:'is medid.i... tomadas 11lli111:1-
mentc pel,, ..,,. . dr .Joúo J>ess<ia, 
de suspc•ns.io, nnhorn :1 contr:, 
gost•J ... eu, dC' ,:11'Í<Js ,C'n t(·os pu­
hliro.., <Jll<' \'inharn !'.l'JH lo :rt:1c:1-
do., n c•sta l':1 pi la 1 . 

i 

! 
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riosas não encontram o auxilio 
de que precisam para desenvol­
ver as fontes de riqueza do palz, 
corre em i.oceorro da malta de 
faccinoras prestigiados pelos go­
vêrnos reaccionarios contra o go­
vêrno legalmente constltuldo da 
Parabyba, contra a administra­
ção fecunda e patrlotica do pre­
sidente João Pessôa, a quem O!> 

inlmlgOI do reglmen, que o ex· 
pioram e degradam, não perdôam 
a bravura com que o grande che­
fe liberal do Nordéste está. defen­
dendo a autonomia do seu Esta­
do e a dignidade clvica dos seus 
co9terraneos. 

I S.them t,,d,,... ,,.,, p.irahyh,11111s 

l que s. e\(', foi len1do a is{(), ('111 

I f:1c·c• dC' p<'rigoso surt() d,• <·:111-
I g:,<·ciro:; irrompido ine'>p<•r:id:t-

Mais dinheiro para os Jagun­
r,os! Que não sequem as fontes 
perdularia e nefandas do rea<·­
clonarii,mo ... 

(Do "Diario •la Manhã"). 

111entc c111 Princ·<•z:t, <)JHle " l,;111-
dolciro .Jo,<'· Pcreirn tem d<' h:1 
muito assc·nl.id:1 :i s11:1 l1•1Hl.1 cll' 
bandidos. 

Com a paralização cl<'ssc!'. S<'l'­

vicos, ccn lcnas ele opcr:1 rios 
nos...os palricios firarar11 sem o 
pão para os seus filho•,, a hr:1-
<;os rom a miscria que j:'t lhe!'. 
<'omc ·a a desesperar ... 

Não é, pon;m, ao dr. ,João Pcr-.­
si,a c1ue l'ahc a responsabi lida­
de dessa hrnsl':i lransÍ<'úo l( tlC 
\'t'i 11 infclicibr "" l:1rcs l111111il­
dr", do l">~"J tr~d.1 0•l!!t11l11 •· ', ... 

... ~o d11seuide 
WJ.11e, 1le!fjinlla 

]J_roni'hite 
ESSAS são as ameaças da estação fria. Tosse, 

Resfriados, Bronchite: são doenças altamente 
contagiosos. Não descuide o sua saude e o dos 
seus. Robusteço o seu organismo para resistir 
ó infecção. • • Comece agora mesmo com 
o Emulsão de Scott e augmente o seu poder 
de resistencia aos resfriados e ó grippe, e 
elimine a possibilidade de graves affecções do 
peito ou pulmões. Tome a 

1 -

EMU LSAOt 

há alguém nil pado, se hú u rr I 
responsa\'r l, eslr (; o sr. Hern­
clito Ca\":.dcantr, alma d:1rnna­
da de 1110\'Ílll<'nto <'Otltra o pro­
gresso malrri:il da Parahyha. 
prlo muito de intrigas que tem 
archilectaclo para reduzil-a ao 
mais deploraYe l estado ele anar­
chia. 

s,, esse homem funesto não 
rxislissr, tal\'rz que a felicidade 
continuasse para os nossos ron­
tcrranco'>, ugor..i sem meios pa­
rn " suhsi,tencia da familia, 
gra('as ao espírito diaboliro do 
ex-de ·embargador. 

COHERENCIA NOTA VEL 

O sr . ..\rthur dos .\njo, foi 
rscolhido. segundo rezam os 111-
limos tclegramnws, ··tender" da 
hancada-"gazÚH ·· 1 a C,w1:irn 
l ederal. • · · ' ._ 

Ha ness.i escolha uma linha 
de cohcrencia admira\'cl entre 
os deputados perrcpistc1s ou pe­
rriristns da Parnhyba. LrY:idos 
úqurll:1 c<1sa do c;111gresso pela 
cupidez e prlo rouho de Yotos. 
só dc\'iam ler como gui:io alli o 
que dentre rlles reunis ·e me­
lhor apurada e:qiacidadc pnra 
aquella vo('m:úo. E não ha clu­
,icla que o famigerado ncgocis­
ta, o homelll sem escrupulo..,, o 
sr. d cpu lado • \ rth u r de 'egue­
r{· estaYa no pri111riro plano 
para essa conquista, para a clis­
l inguicl:1 cleiç:io dr seus pares. 
E' Yerdade qur anelou o posto 
, acillanclo cntrr elle e o seu 
comp:1nheiro ele ch:1pa sr .. João 
Suassuna. T.i111hé11J não se des­
' iari.i a bancada-" gazúa" pre­
ferindo o e,-presiclente do Esl-1-
do que se r t1·emou no seu go­
,érno rm mostrnr-se digno da 
tradic:ão que cnYoh·e seu .1rlual 
mentor no parlamento ... 

P<'lde rml'im g:1bar-se a crlr· 
l>re hancada p:1rahybana ( c-011111 

dóe rssa injuria'.) de han·r sa­
bido manter o srrn,o de equili­
hrio rrn nomc:icão do sr. .\r­
lhur do, .\11jo, p:11·.i ª" elnad:,·, 
runrcúrs ele rnnrlnlliér<' dl' ~u.i 
l':1mos:1 grey. 

--:!-· 

VICTIMAS DA fROPRIA COVARDIA 

Diz 11m antigo r!f;lO qur q11cm <'0111 
rn11IL,1s prdr::ts bó!c, a':;uma hn dr rn-
hlr-lhc cabr,;.1 •.. 

Po, o que ncontcccu com os jorn:i­
llstns elo "Diario da Parnhyba" pn­
r,os pelos co1rc>s de Silo Paulo p1un 
it tussalllar!'m l'<'put11çoes llllbadlls 

Tanto mc·ntiram, tanto infamaram. 
t.antas mlseria~ vomltnram pelas co­
lumnas do pasqulrn da rua Dlrrlta, 
que acabaram ctc maneira desastra­
da. srntlndo dentro da sua propna 
covardia, os máos effeltos produzidos 
pell< negregnda campanha que ha 
quasl um anno vinham movendo con­
tra os poderes constltuldos do E~­
tado 

E essa campanha tevr o ~"" ti iste 
,•pllogo 1111 noltr de 28. em q•w os vis 
tllffamacl•Jrc, ela f'l•leta 11u "t'.!''l.! 

SCOTT -
tremeram de pavor ante a Jtista re­
volta da multidão que os queria cas­
tigar e não o fez devido á tutela <la 
policia. 

Tiveram assim os penepista, ct:.> 
Parahyba a dura certeza da repulsa 
que o povo digno de noss I t!'rra lh"s 
,·ota, mormente agora que as bantta­
lheiras da facção adversa culmina­
ram no miseravel esbulho dos verda­
deiros eleitos dos parahybanos. 

O sr. Heraclito Cavalcante que vá 
se queixar agora ao dr. Ismael doe 
Souza ... 

---(:1---

Telegramma 
Morreu em dcfci,a do noiv-0 

s. PAULO, 2 - O Individuo Anto­
nio de Queiroz. residente. ha tempos. 
numa cidade á margem da estrada 
de ferro Noroeste, enamorou-se da se­
nhorinha Helena Orboshl. 

Nas \·esperas do casamento, Anto­
nio de Queiroz communicou á sua 
noiva ser casado, na J3ahia. Mesmo 
assim, Helena permaneceu firme no 
seu proposlto de se casar, apesar da 
opposição da familia. 

Hontem. quando Helena communi­
cava a Antonio de Queiroz a decisão. 
zurgiu um seu irmão que detonou o 
rPvolver de que se achava armado 
contra Antonio. 

Em defesa de seu noiYo. Helena 
intcrpoz entre este o set1 irmão, rece­
bendo o tiro. 

Em consequencia do ferimento, a 
victima teve morte lmmediata. 

-----(:)-----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os segulnt,es ce.r· 
ros: 

p. 205-'.lO 224-20, 2:J9-:!0, 66-'.!9, 

P.22-1" P..cclfc, 20-::!!l 2:l-'.l(), 207-30, 

'.l.ií-11. 263-20. '.l3A-20. '.!0-2!>. 268-20. 
A - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3. 

neclfc, 444-20, 424-2Q, 51-20, 419-20. 

c: - 70-32, 45-:JO, a:i-20, 39-20, 

130-20, 126-'.:!0. 

N umero av ulso 
200 r éis 

,.A UNIÃO" 

Asslgnaturas dentro e tóra da capt· 
tal e do Estado 

Anno •• 
Semestre 

Numero avulso 
Numero atrazado. 

t8$000 
25$000 

1200 
$400 
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Alice Vieira Lins Velhice 
Rins Doentes 
Velho aos Trinta Annos ! 

A familia Gentil Lins, profund:unC'nlc rC'ronheC'ida, ngr:HlcC'e 
:ts rnrinbosas prov:ts de pcwr que, por motivo do fallecimenlo de 
su:1 sC'mpre lC'mhradn esposa e mãe, Alice Vieira Lins, recebC'u da 
<;ocied:tdC' par:1l1yb:mn, eo11\'idando os p::ircnlC's e nmigos p:1r:1 
:,. sislirC'm :is rnissns de lrigesi mo dia que m:tncln cC'IC'hrar n 7 do 
con·ente, nas C'grej:.i<; c!e S. ;\liguei elo T:1ipt'1 e Sapé, :is 9 horns, C:1-
l 1edrnl e 1 '. S. de Lourdeo;, ús 7 horas, nns cnp<'llas de Sanio An­
tonio. em Tnmhnú. i1s G, C' :'i. S. do Rosario, C'm P:1ral11hn, ú,; 

9 horns. 

Antigamente todos Viviam 
Mais de Cem Annos ! 

S6 se morria de Velhice 

SABEM todos os Medicas que nos tempos mais antigos só se morria de 
Velhice. 

Os homen~ somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, luctando 
co~tra os Anunaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando 
fendas em combate pelos Soldados dos Exercitos inimigos. 

Seeeão Livre 
FALLENCIA DE MANUEL BRA­

GA - Aviso aos interessados - Eu­
clydes Garcia, escrivão do civel e 
crime d:i. comen a de Areia, encarre­
gndo dos autos da fallencia de Manuel 
Braga, avisa que se acha em carto­
rio, acompanhada de documentos, a 
reclamação reivindicatoria de Marques 
de Almeida & C', sobre vinte e irês; 
c:ibcas de sabão Crocodilo, quatro de 
s:ibão Marmorizado, três de sabão 
Garça, seis de cognnc e vermouth 
sortidos, no valor total de um conto 
trezentos e vinte e sete mil réis, po­
dendo os interessados, no prazo ele 
cinco dias, contestai-a ou allegar o 
que entenderem a bem de seus di­
reitos. Dado e passado nesta cidade 
de Areia, aos vinte e nove dias do 
mez de abril do anno de mil nove­
centos e trinta. Eu, Euclydes Garci:i, 
Escrivão. o escrevi e subscrevo. En, 
Euclydes Garcia, escrivão o subs­
c1·evi. 

INSTITUTO DE PROTECÇ.-\0 E 
A SISTENCIA Á INFANCIA - DE 
ordem do presidente e director-fw1-
dador do Instituto de Protecção e 
As:;istencia á Infancia e de accôrdo 
com os estatutos, convido a todos os 
a ociados e ás Damas Protectoras 
p:1ra hoje, 3 do corrente, ás 14 horas, 
t:m sessão solemne, na séde da mes­
ma instituição. á Avenida João Ma­
chado, fazer-se a eleição da nova 
clirect-0rla que tem de guiar os seus 
de,,tinos no período de 13 de maio 
proxlmo a 13 de maio de 1931 -01'. 
José de Se isas Maia, l • secretario. 

AO CO, IMERCIO - Declaro quP, 
nesta data, vendi ao sr. José Lopes 
Baptlsta, o meu estRbelecimento de­
nominado "Casa das Meias", sito á 
1 ua Maciel Pinheiro n. 306, !IV1·e e 
ú(;sembaraçado de todo e qualque:: 
onus. 

Quem se julgar prejudicado queira 
l:'-C apresentar no prazo de 3 dias a 
contar dest.a data. Parahyba, 2 de 
maio de 1930 - Alcides Toscano 
Confirmo : José Lopes Baptista. 

CLUB ASTRÉA - Declaro a todos 
os associados que tenho autorização 
da directorla para convidal-os a com­
parecerem á séde deste Club, no dia 
4 de maio proxlmo vindouro, ás 13 
horas, quando terá Jogar, impreter1-
'l-e!mente, a eleição para a nova dil'c -
ctoria. 

A~tréa, 30 de abril de 1030 - An­
tónio Rabello Junior, l" secretario. 

AULAS DE INcn.Ez -- Chegado 
recentemente dos B. U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
tez um curso de aperfeiçoamento da 
Jingua lngleza, na Rhades-Unlverslty 
de New York e na Universidade dt 
Prlnceton (New Jersey), A . Borge: 
previne ás pessoas que desejam estu 
dar pratica e theorlcamente a referi 
da língua, que se encontra é. dispos,. 
ção dos Interessados na Liga Despor. 

tiva Parahybana, é. rua Duque de 
CaXl"8. 

DOM EMPREGO DE CAPITAL -­
Vende-se, á rua São Miguel, :i ca~.a 
220, com conforto para familia e sa­
lão para negocio, com quintal murado 
e terreno para construir 5 casas, "' 
mais 3 casas de telha e uma de palha. 
com rendimento de 160$000 mensaes . 
O motivo da venda é para se tratal' 
de outro ramo de negocio . 

A tratar na mesma, com Antonio 
Francisco cavalcante . 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl­
rectoria do Montepio do Estado con· 
forme deliberação de l"la assembléa 
e a viso reiteradamente publicado nes. 
ta folha, convida os lnqullinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer oa 
seus debitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; dr. Octavio Soares, dezem­
bro a março, 1 :OOOSOOO ; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro 
320$000; herdeiros de Alberto de Brit: 
to. 45$000; carlos Simeão. agosto de 
1926 a marça de 1927, 160$000; Anto­
nio Silva Mousinho, dezembro de 1926 
93$500; João de Andrade Lima, no~ 
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826-~000; Anna de Oliveira, julho de 
1927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 200$000; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto de 
1928, 20$000; Manuel Clementina dos 
Santos, setembro a novembro de 1928. 
150$000 e Severina Gomes da Silva, 
maio de 1929, 30$000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

AO COMMERCIO - Possuindo 
bl.l,stante pratica de commercio um 
moço de bôa conducta offerece c~ 
seus serviços para casa de miudeza~ 

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens. 

Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais 
de Cem Annos ! 

Mais de Cem Annos! 

Sempre assim. 

Porque hoje em dia é a Vida tão curta? 

Porque, em geral, todos cometem e praticam as maior;s imprude-;;~ia~ 
que arruinam e sacri ficam a Saúde. ' 

A razão é esta : 

Todos sofrem do Estomago e intestinns, e assim, depois de algum 
tempo, ficam sofrendo tambem das mais perigosas Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrivel 
Arterio-Esclerose. 

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
parecem Velhos, com perda de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofrendo, em consequencia das Ferm<:ntaçôes Toxicas no Estomago 
e intestinos. 

Com isto, pode-se até morrer de repente! 

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem 
fortes, usando Ventre-Livre. 

Nunca esquecer: 
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Molestia dos Rins, 

tratando-se bem o Estomago e os intestinos. 

Não use Nuni::a e Nunca remedios Fortes e Violentos. 

Seja Prudente: Trate-~! 

Use Ventre-Livre 
............................. ,.,.. ............... ..,..--....._...-............................................... .. 

ou molhados, ou ainda para nuxiliar 
de escripta ou raixeiro-viajante. 

A' tratar na rua da Republica n •. 
188, com Arthur Guimarães. 

EMPRESI CINEMATOGRAPHICA PlRIHYBANI 

i · CASA DE SAUDE E MmêN1ÔÂÕE S. VICENTE DE PAULÕl 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

·---" .... ··-----"··----·-------····------·--------

, I 

(PATRIMONIO DO INSTITuTO DE PRO"ECÇÃO E 
ASSISTENCIA Á lNPANCIA DO ESTADO DA PARAHYl3A) 

Este estabelicimento situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

Telepl-1one n. 180 
1
11 

_......._ ____ ......,..,,,,,,,...;;;,,;;;;;;;;.,..........,,.....-----------_Jj 

HOJE - Domingo, 4 de maio de 1930 - HOJE 
-····-·--·-····---·-·-·----·----·-------------' 

CTXE:'lf.\ THEATRO RIO IlRA~CO - .\ "Parnmounl" nun­
rn foi mais fi<'I ao ~cn proywsilo ck sempre escolhC'r os melhore~ 
LhC'm:1-.; cinrmnlographiro~ cio que quando resol\'C'll levai· ú Léla 
a inspir:1<lissima obra lhe:ilrnl dl' ,\nne ~id10l,;, inlilulacb - "Ro<sn 
da Irlanda ... a qunl dur:rnll' cinco annos con. eruti\'OS oble,c da­
moro-;o C':\ i lo nos t hC'a l ro<; dr Fullon e Repnhl ir dC' ~0\':1 Yurk. 

Esta grandim,a supC'r-producç.io que será exhíbidn hoje', 
n r~ lC' rinC'ma. lem rnmo principacs inlcrprC'les ~:rnry Carrol! 
e Chn l'IC''- RogC'rs. 12 pa rlC' s mon ·1menl::ies. 

\ 'rspC'rnl ús 1:1 1 2 h oras - ".-\ Casa cio Terror" - 4.ª sfriC', 
C' lll l p:lrlC' . 

Con 1plc111C'1llos: "Ca l umnincio" - A rroj:1do drnma <IC' 
:wrnlur:1 110 Fnr-\\'csl, C'm 2 partes eia ''Uni\'ersal". 

"P:iramounl ~C'WS 11. ~5" - HeYisln illuslrndn de nconleci­
nwnlos 1m11uliacs . 

. \dullo'-, 1.· 100 : rn•ançns, x800 réis . 

Cl, 'E:'IL\ FELll'Pl~A "P::ilhl~ De l\Iillc" :1present:1 :10 pu-
l1liro . por inlC'rmNlio da ''Parnmounl ", nmn vibr:rnle producc:ão 

intrrprl'lacl:1 J>l'lo lwrculeo :1clor .\bn HalC', coadujado pda lour:1 
e• linda Phylli s Tinver e pelo J)C'rfeilo rynico FrC'ci Kohler - "Obri­
gado a Casar". - 8 pnrles srnsacíon::ies. 

\'esperai popular ús 1;3 1/2 horns - "Tnrz:111, o Pod<'roso". 
8.* e ultima série', em 2 J)nrlC's . 

Complc111cntos: "~ovidadC's Jnlern::irionac n . 82" e um 
d r:1111:1 C'lll 2 p:1rlC'<s. 

Ingresso - ~800 ré-i . 

CL E:'IIA SÃO JOÃO - Continuação e fim de umn vibrnnll' 
SL·rie cln "Universal". rom o C'xlraordinario athleta Frank ;\IL"l-ril 
-"Tarzan. o Poderoso". - 8." e ullíma série, em 2 parte . 

Par:1 romec:ar a sessão: - "Novidades Internarion:1rs n. 82'' 
e "~oívaclo Expl'C'!-so" - Comedia cm 2 pn1'lcs. 

F\ f I 



V:J:DA 
A "aberratio ictus''. ~ao exclue 

reito de leg1t1ma defesa 
o di-

(Razões de cl e f"e s a) 
Bernardino Constituiu-s~ para 

Ferreira de Araujo uma situação de 
duplo constrangimento G_olpeado 
p~l.i morte do seu filho ndoptivo, ~e­
n•rino Rodrigues Machado, l' tido 
:.d11da como autor dessa morte. 

Conspiraram contra ~i mesmo a 
ignorancia propria, que e nessa gen­
te O maior tropeço á necessitada de­
lesa, e a falllbilidade do testemunho, 
CJUC é, por vezes. deficiente e obscu-

ro 
Até a denuncia de fls. tem para cll" 

uma face diversa e uma noção outra, 
CJUe não cxpres ·a, de modo nenhum, 
a v~rdade dos fnctos Classifica o il­
lustre orgam do Ministcrio Publico a 
hypothese dos autos de error in pl'r­
,0na, como se essa figura juridi<.a sr 
àésse á justa ás circumstancias do 
crime. 

Não se póde constatar o crror in 
))!'Nona no ca o em apreço, porque 
so se vl'rifica essa modnlidadc quando 
··:i \'1rlima é alvo objectivo da amia 
homicida , há ela parte do ai;entc :.i 

intenção àe matar outra pessoa, não 
tendo havido erro de pontaria, nem 
desvio de projectil. e sim engano so­
bre a identidade da pessoa ... 

ora, nernnrdino, atirando nas tré­
\ :J • • il.liO tf'VI' rnlt"nção de atirar ,•on­
tra ningurm. como em bre\·e cl,•­
monstraremos: fel-o apenas para 
amedrontar, sem engano so e a iden­
tidade da pessoa, mesmo porque elle 
níio poderia distinguir ninguém. 
pois 

.. A noite estava muito escura·· 
,oep da testemunha informante 
Muria Luiza. > 

"A noite era nnuto c·.cura.. (Dl'IJ. 
d:i 1 • tes. > 

i,; a 4 • te tennmha d1::dara quC' 
•·quando fechou as suas portas, cal­
lUladamente ás sete horas, já nowva 
a escuridão, que não da\·a para co-

, nhecer ninguém .. 

Nessas condições, Severino Rodn­
gues não foi visto por Bernardino de 
Araújo, quando este abriu a portP. e 
atirou a esmo, e nem mesmo, é forca 
convir há nos autos quem affirmc 
que Severino Rodrigues tenha sido 
morto pelo projectil do rifle do nosso 
constituinte 

Mas, si por méras coniecturas chc­
gassemos á conclusão de que Ber­
nardino. atirando nos 1rmãos Cand1-
do ·. tenha matado. por um desvio elo 
projectil, a Severino Rodrigues, não 
1.stavamos. ainda assim, em face do 
<'rror in persona. Haveria. sim, a 
abt:rratio ictus, que envolve, seguncio 
a maioria dos criminalistas. e a ju­
rlsprudenc1a do nosso paiz e de ou­
tros. dualidade de delictos - doutri­
na tão expressa e claramente expos­
ta pelo tratadista Hans, em seu 
Uroit Ptnal Belge - fVol. I , pag. 
239 n . 2311. 

E os dois crimes no caso leriam : 
um tentado e doloso contra os irmãos 
Candidos, e outro, consummado e 
culposo. na pessoa da victlm'..l. 
Mas, mesmo assim se vê que a crimi­
naliciade ào summariado não sub 1 -
tiria. 

A tentativa só se caracteriza pe! ,t 
intenção do agente. Phenomeno pu­
I amente subjectivo a intenção não 
p6de ser deduzida senão por act0, e 
attitudes claras. de modo a não dei ­
xar duvida nenhuma sobre o intuito 
rnminnso. 

8ú o Pst11do d• tlcto elo ea,;o rom-rl'­
Lo, doutrma Galcti110 Siqueira, p6dt 
mostrar si a intenção do agente era 
cie offender, fim proximo de sua acçjo 
o~ se tal effeito, previsto, entretanto, 
nao o demoveu do iter criminis. 

Dos autos não consta que Bernar­
dino qulzesse matar a Severino Can­
dido. A primeira e a quarta testemu­
nhas síio categoricas no affirmar O 
rnnlrario, allegando que Bernardino 
atirou somente para fazer nwdo :,. 
tõa. E as demais não se manifei,t~m 
a rr:;pe:ito. 

Orn como é .sabido. a tentativa 
dc\e inequivocamente se positivar por 
actos exteriores. 

E alem de ludo, a mtenção não e a 
cssencia moral dessa configuração ju­
rídica? 

As.sim - clesapparccldo o dolo even-

tua! na especie dos autos - resta­
ria o facto culposo 

Qurm póde, porem, mrritissimo 
juiz, de bôa conscienr1a. affirmar q1h' 
o sun,marinclo é o autor da morlC' d• 
Severino Rodrli;ues? 

E' uma duvida que nos deixa o dc>­
poimento das testemunhas. A mu­
lher Maria Luiza. mãe elo morto. de­
pondo como informante. diz: -

·• que níio sabe, nem póde affirmar 
"que foi Bernardino quem matou 
.. a Severino Rodrigues. pois a noilP 
.. <>stava muito escura ... 
Esse depoimento é confirmado pr1a 

1. • e 2. • testemunhas, que nii.o ~e re­
ferem no autor da morte. e prla 3 . • 
que "níio ouviu dizer e nem .,abe •' m 
c:onsequencia ele que foi l'S.\.a morte ... 

Eº facil athar o fio da meada. 
Todas as testemunhas falam d~ 

uma rixa . horas antes, entre o morto 
e Severino Canchdo, que, cm cons~­
qttenc?a do di ·s1di fõru rx1n1lrn da 
cas,1 <Ir Bernardino. t·1n pn·sl'nça dt' 
mais out,·:.is pc. oas. AnTl' c,·nt.1111 
ainda que Severino Cand1do voltárn 
acompanhado de seu irnüo. encoleri­
zados ambos, forçando o summariaclo 
:1 abrir a porta. com ditos ncintosos. 
Em vista dt'. a altitucir, frnncnnwnt., 
insultuosa dos 1rm:.10.· C:1n<hd,)s , (, 
1111t' cti- <·erto . ú,• µor truz tia <":1 . a :,;,._ 
\ ermo Rodng11t·s, (lllt' di-pois ,. t'lll"011-
traclo morto, não ·e sabenclo mais do 
rumo dos aggressores. 

Não seria a humilhação que soffre­
ra Seve1ino Cand1do. que explodir:, 
em colei a, contra Severino Rodrigues. 
presentido na escuridão da noite ? 
que intuitos le\"3vam elles ó.quellas 
horas, tentando uma nggrcssão ao l:11· 
de Bt'rnan!ino ? 

N.io t: de cn•r qu,• as i11t,·1wõ,•s cio•; 
nggrcssores fo Pm de paz, L' ;:>slivt·s­
sem elle. desarmados naquella otc:l­
si:io. E 11:ío se diga que t>,;sas conclu­
sões não têm paridade com as cir­
cumstancias que rôdearaih o' facto, 
infelizmente não esclarecido pelas 
testemunhas. pois não havia nin­
guem do lado de fóra da casa, a não 
serem os proprios assaltantes . Ade­
rnai . as testemunhas, como obsen.a 
Sorel, se revelam algumas fal as, ou­
tras abusadas, outras ainda de me­
moria recalcitrante e confusas, d" 
memoria complascente ou clara de­
mais emfim, faladoras e trapalhon:!s 
na sua maioria. 

Acontece ainda que o systema de 
lnterrogatorio, na opimão unanimc 
dos psycologos que se tém occupado 
do assumpto do testemunho. ob cr­
vava uma vez Juliano Moreira, ra1: 
t eia não raro os resultados, orienta,1-
do as respostas. Experiencias de Cla­
perede abundantemente confirmam 
essa regra 

Pelo expendido só por suspeitas e 
meras possibilidades chegar-se-ia ao 
resultado desejado pela denuncia. E 
assim pre\·a!<>re o principio in uubio 
pro réo, pela razão muito simples Cll: 
que a pronuncia não póde assentar-se 
em conjectur.i.s . 

Não se nos venha dizer, entretant;,, 
que procuramos crear duvidas em tor­
noa ao facto . Acceitemos, por abun­
dancia de provas, a hypotheie mais 
desfavoravel ao summariado, qual 1t 

ele se lhe attrlbuir wna accão inten­
cional e a autoria da morte ele Scvr -
I lno Rodrigues. E a sua defesa nã0 
flcarã menos ampla, nem 1nenos c1;­
gura. 

Figuremos que o summariado at -
rasse voluntariamente no irmão.; 
Candido, quando estes, com ameaç.i , 
e violentamente, tentavam entrar á 
noite na sua casa, e por um rl1•svlo dr 
project1! t1vrsse attinr,icl-0 n 3,.,.,.rino 
R.oclrtgue3. 

, es::1 hypollH·.~r r,l'rí1·1\:1111r•11t<' ~,· 
1·11qtwclruna 110 urt. 3,,, § 1. " cl11 110 ,:,o 
Codlgo Penal, por is~ que a abnra­
tio i<:Lus não exelue a lr·gitima drfc­
sa, uma n•z que a intenção permnnecc 
uma só. integra, na execução do cri­
me . 

E n:io é differcnte o conceito d(• 
Galdino Siqueira, quando 1·st11da 11~ 
duas correntes que sP. levantam sobr<· 
a imputabilidade criminosa no ca o d:: 
alwrratio i<'Lus. 

o.ut ·os não_ veem na ncçáo, diz ell<' 
"nao um cnnw. que deve sc·1· ap.-1·­

uado ,cgunclo a lntí·nçao do à(:<'11ll·. 
cnme tc·ntado ou co11surnmadc, 1.m 

emflm a au'í'nda d!' c·rlnw sr o .t~l'n-
1.<· ~e achava em rsl:uJo de IP;ptirna 
,Jeft-sa. 

E pnra logo reforça r. acccil a 1·ssa 
opmtão o granclr trnnínal1sln 

"A culpalnl!dade 1.•m c;,:10 dl• 
"alwrratio i<"Lus eleve u·r :,prr·c·wcla 
"subJeclivamente na<; n·laçõc,; do 
"agente com a victima lntc:nclonal 
"t• 11:ío com a v1clima real" IDi-

l ) 
rei to ponal Brasileiro. Parte gemi, 
pug. 3G81. 
Ora, como s,• vé. o summarindo. 

ainda nessa hv11othcsr. isto é. encara ­
do como autor ela morte do seu úlho 
aclopliYo. não : eria criminoso. por­
que o crime que resulta da rPpulsn 
dos que tentarem rntrar á noite na 
casa onde alguem móra ou estiver é 
justificado parn o effeito de não ~e .. 
punido Pouco importa. diz Macedo 
Soares. qual seja o fim do 1epellido. 
tanto mais quanto. na especie si,b 
judil'C, facil SC"ri<l. p;:>los ncontecirn<·n­
tos anteriores. prever os propc,s1tos 
tios m,~allantes 

E' de notar ai?lcl'.l que pnrn a !1•[:i­
tuna ctefr~n no caso do citado ar, 
não .se lo1 n,. 1wct·ssano o conJuncw 
dos requis;tos elo art 34, segundo a 
mclhm· jurisprudcnci:i e a mais ra­
cional interprct:1cão da maL1ria dos 
nosso& tratadistas 

Cem effeito. a <.ircumstancia da 
noite e da cas:i fechada, a temibih 
dacie do assalt&nte 110 propos1to tal­
vn dr não rec•inr ante o assassinai.o 
ou of,Cll~as COl'l)lll"lH'S, :ljllll tandO-Sf' 
a isso n necessalnde dt' a .. segurur ma:< 
cllic:\zmentr a lll\"iol:lbiliclnd,' do la.­
sào < irc·11n1st,rn ~ias qut· c011<·orn·n1m 
p,ira k\·ar o lt •isladnr a 1·t•putar 
:"l rc>nu ls'l fcil :l l"OlllO !t•g1 lima clt' l e, · , 
implicitamente> cont<·nclo os n'qtlisitri• 
do art :,.; J,; ' o qut' 1·rn commentnrio 
esc'an re G. S!q1wira . Es a pre­
sumpc:i.o do Cocl1go sr assentn amda 
mais •10 perigo grn1isslm0 e !mmi­
ncntc que n.--s-,lta o n~orador de ma­
mcnto e 'lliOC'.ldo na l onl ir,l'llC-ia de 
rep<•llir P•'la I m·r 1 \1111 ala que \'1olrn­
l l}, 1•sr11cludn 11111u di1 ·ci11, muito n.1-
tural Ó' clt'IPndt·,· :1 s·1:.1 propna viria, 
d1re1to ucceito aliás l'lll todas as le­
gislaçces. 

Finalizando (~sas allega,ões, que­
remos assig:nalnr que afastada como 
se acha por innpplicavel a classific:i­
c:ão ieila nn cli-nuncia, a qurstüo s.~ 
t'Olloca l'll1 uma das sPg11i11tc-. llyp 1-
l lu « <; : 

011 o unnn,11 iado ,11,,-,, st·r 1n1p1 i-
11u11ciado prqw• uao st' <'<11'11ell'riza 
1u11a tc>ntativa a que falta o :mimu~ 
llf'l·andi e. por outro lado, pon1uc a d11-
vida que paira sobre a sua autoria nn 

morte ele Scvcnno Rodrigues o favo­
I l'Ce; 

Ou deve ser ubsolYido porque nã,1 
é punido o crime praticado na re­
pulsa aos que lentaram entrar cm su:i 
casa á noite, ~ como llcou provado. a 
ahcrratio iclus não excluc a dire,lo 
ele legitima defesa. 

Das luzes e da consciencia jurídica 
do juiz summariante, discernindo cor., 
clareia na materia dos autos espc1.1-
mos Justira. r > 

l3aírnnrirus. 15 de maio ele 1928, 
1 ·y H<',io Pt·~,oa f' uin1:u·f1t"!',, 

r:nclo 
:tdvo-

( l J\s alh'!.;,u.·tu's a(•;n1a fo1·ant ac­
•·•·ibs pt•lo juiz d <• dfrt'ilo da com,uca 
d,· Ban.u1<•ii·as, <·u ja s<·nwn,;a t-m grão 
~e rc><:urso nec·t·~sario fo i <·onfirmada 
'l\l'lo ei;regio Superior Tribuna l no s<>­
g uin tl': 

\C'CORDAI\I - Vistos, 1cla tauos e 
<lbcutidos rstes autos de recurso cri­
minal da comarca de Bananeiras, m 
qu1• é recorrido Bernardino Fl'rrcira 
d<' Araújo, dcnun<•iado <'Orno in1·ui,,o 
no ~ 2." do art. :W1 do Codigo f>1•n,d 
<' r,·1·orrrntc o dr. juiz de dirrito d.1 
,·omari·a qur o ahsolvru "in fimi­
nt' ". 'fraLt-,1· dt• homil-idlo ))rali1•ado 
st'm intt•n,·:'to rrimino,a. na pt" so:.t dt­
St-H'rino ltourlgu<>s, filho d<· 1·11·at·ão 
do rN·ouHlo, quando em a noitt' · de 
'.?4 de man:o, dcfl.'ndia-se d e Severino 
Cand iclo, que em altitude criminosa 
insisti" C'Om phrasc\ criminosas e ag­
~re%h•as 1rnra que lhe abrisse a 
porta da casa. Isto põsto, AC'cordam 
es. !' Tribunal de arcordo com o 1·.1.­
rN·r r do t•xmo. sr. rlL J)l'(){·ttrador i,;r­
nd "acl-hoc ", nt>r;ar 11rovimt'nto ao 
rt'eurso inl,·rposto para t·orulrmar, 
< omo confirma. a scntenç.a recarrid.i 
por ~e firmar no direito e provas dos 
autos, em concordancia com os dispo­
sitivos do art. 72 li 11 ua Constituicão 
Federal <' art. 35 ti 1." do Codigo Pe­
nal. Custa n,i forma da !Pi. Drvolvam­
St' p:i,·a os fin, lc,:aes. Parahyba 10 cl<· 
:1,:osto dt• 11121!. J. ovat-s, 1>r.-,.,identr, 
Paulo lly11a,·io, 1·,•lator; V. dt· 'l'olêdo. 
J<'oi voto Vt'nt•f'dor o do <''-1110. de~ .. m­
baqpdor lfrraclilo Cavalcanti. J:ui 
prcsrntr: P<>dro Bandrira ('a v:.kantf', 
111·oeurador i;<•ra l "acl-hoe". 

do Sot1za 

tença de drs. Machado Guimarães e 
Vicente de Carvalho>. E os termos 
laurão, sem vergonha, bandido, safa­
do " a trevido são por se mesmos, nn 
1,ossa lingu11gem, considerados eomu-
111illosos. 

Considerando que essa presumpç:i.o. 
que tem apoio na doutrina e n a j u ­
nsprudencia, não é uma presumpção 
legal - ju ris ei d.i jurc-permittin do, 
de t~l aeto, a prova em contrario, 
11;to e, a falta de intenção elellctuosa · 
mas o quercllaclo não fez essa prova'. 
ele sorte que é presumível qut· ngiu 
dolosamente. 

Cons1dt•rando que o qnercllaelo pra­
ticou o dt•licto impellido por motivo 
Jrivolo. Tomado de colera, porque o 
CJ uerellante, seu desaffecto por ques­
tões de terra, passou em frente de 
sua casa, o mesmo querellado lhe di­
rigiu as palavras injuriosas a que se 
referiu a queixa e as testemunhas de 
lls. Foi, de certo, este instrumento-­
a colera - verdadeiro motivo frívolo 
que o levou á pratica do crime; ' 

Considerando que o quereiJado não 
articulou nenhuma circumstancla at­
t_enuante em seu favor; entretanto, 
e clr reconhecer-se a do art. 42, § 
Iº. 1Acc. elo Tribunal de Ju&tlr.a de 
S. Paulo, ele 24 ele maio de 1897, in 
Galdino Siqueira J arguida pelo dr. 
promotor publico, altenuante esta que 
tem preponderancia sobre a aggra­
vante do art. 39, : 4" do Cod. Penal 
IAccs. do Tribunal de S. Paulo e 
Pernambuco, de 6 de março de 1894 
e 5 de junho de 1914, respectivamen­
te,. 

O Supremo Tribunal Federal. em 
accodam de 28 ele abril de 1924, de 
que 101 relator o emmente minlsl,ro 
Edmundo Lins, decidiu que o "ani­
mus injuriandi" não é mcompativel 
com a attenuante da falta de pleno 
conhecimento do mal e da directa 
intenção de o praticar <Revista de 
Direito, vol. 78, pag 2981. 

Considerando que o qucrellante a­
valiou o damno soJirido em cinco 
coutos c11• réis <5 .ooo.;0001 mas a sn­
tisla<;:"to cio ctamno. porventura havi­
do, é mntena do direito cível, 4''1:-vi 
do arL. 70 cio Codigo Pt::n:.il. O pt•d1-
do de satisfação de damnos não póde 
ser, pois, attendido no juízo criminal; 

Considerando tudo o mais que dos 
autos consta 

C"I-ÍJTJ.C el e 

Julgo procedente a queixa de fls. 
a fls. para condemnar o querellado 
Manuel Borges de Mello a pena de 
um mez < 1 > mez e quinze r 15 > dias 
de prisão cellular e multa de 187 500 

gr:'to sub-medio do an. 377, leltras 
b t• e, eombinndo com o art. 319 ~ 
:l º . e• 3". t nclo elo Cochgo Penal. F: 
c·uslas ... S,·n!t·nça - Vistos os auto . rtc. 

Qucixa-sl', a !Is . 2. navmu11do Prl'i­
re ele Souza, ngncultor. · resid nte (·m 
"Olho d'Agua ", de que Manuel Bor­
ges de Mello, brasi!elro, casa o. agri­
cultor e residente no loga1· " iacho ... 
deste termo, no dia G de ja eíro elo 
corrente anno "o apodou e cabra 
sem vergonha, ladrão e outi-o, epi­
lheto egualmenle mJunosos". facto 
0<.corndo em f1ente a ca ·a do que­
rellado que, por isto. diz o querellan­
te, commetteu o crime previsto no 
art. 317. let. B, combinarto com o 
art. 319 3 . do Codigo Penal. 

Recebida a queixa. sobre a qual, 
antes, mandei ouvir o dr. promotor 
publico que disse "nada tinha a acl­
ditar", designei o dia 12 de março 
pa!'a a formaçãão da culpa do qu. ­
rellado, o qual, depois de qualificado 
e mterrogado. pediu vista dos atitos 
para offerecer a sua defesa. o que, 
etfect1vamente, fez por seu advogado. 
á fls. 14 e 15. 

Encerraaa a lnstrurção preparat0-
ria em que foram ouvidas três tcst'­
munhas da accusacão e três da dele­
sa. os illustrados advogados dos con­
tendores arrazoaram de fls. a fls. O 
dr. promotor publico em1ttiu o seu pa­
recer a fls. 

Sellados, contados e preparados me 
vieram os autos conclusos para o de­
vido julgamento. 

O que tudo bem visto e rxaminaclo: 
Co1,siderando que entre os bens ou 

interesses immateriaes que a ordein 
jurídica cerca da protecçii.o de scvs 
p,·eccltos Imperativos se nos depara a 
honra ou bóa fama daquelles que lhe 
estão subordinados. Essa honra não 
é o sentimento subJc·ctivo da propria 
dignidade, mas o valo1· P"Ssoal de ca­
da um no seio da communhão jun­
díca a que pertence <von Zhc•ring r 
Liozt - citados por A J. da Costa 
e Silva , m Revista dr DirPito. vol. 
XIII, pag. 1981 . 

Considerando que a nossa lei prnal . 
reprimindo os crimes conlrn a honr'l 
e bôa ,ama, r:las~1fica, entre ,•stes, o 
de mJuria que é, no conc:f'ito legal. 
a J a imputaçiio ele vic1os ou de cle­
fcoltos com ou ~rm ructos C':-pl"'riíira­
ctos. que possam 1·xpor a JJP&r;0a no 
ocho 011 n0 <l<'SJll"l'ZO p11blil-o, hJ :., Ílll• 
µ11t:«;ao <IP IU<"tv,1 oft .. 11~lvos <la rt·p11-
tac;uo, cio <11·coro <' cL1 honr1,;. e ,. J :t 
))&lavra, o g1u;t,o, mt signal rrputado 
in&ult:.111lf• 11a opmmo publica. 

Considerando quP são r!Pmentos 
consliluid\'OS do crime• <'ln aprc-c;a 
J•. a palnvri,, <scripto, gesto. signal 
ou imputação de um facto offenslvo 
da reputação, do decoro ,. ela honra, 
ou qm· possam e:r.por :, pc~oa ao 
ocllo ou de prrzo pubhc0, ou ([li" se·· 
jam reputados insult:.mtC's na opinião 
1>ubhc.i; 2 ·. o snjPtlo pas .. lvo, 1 to {· 
uma pessoa c:C'rla 011 clr1 cnnlna<ln 
rorpor:ic:iic,; 3º. 11 ,1010 1•!,J1<·ril l<'O, tsll1 
,., o animu-. injuri.tmui. 1 Br•nlo 01· 
1"aria1> Cocl1go Pemil, vol. 2 • .• pag 
442, not 4001. 

Co11sHlí'l"ando 11111• o quen·ll:i<lo no 
dia 6 ele janriro cio conPntP anno, 
no log:1r "Riacho", drst,• l<'rmo, ch:.1-
mou o quercllado d<• cubr:i ~•·m v<-r­
i;ouh:t <· ladrão, Go11• t1tu1u l 1.Q 
fensivo da ho11n1, <'Streve Campor. 
Maia. "tudv o que ,;1• póde orf·frma,· 
de alguc·m e que ele qualqu mocto 
envolve a 1w1:açüo do mt, (lrtcl:,11,· ' ,. 

a palavra l:.idr:io f, n:Io ha cluvitl'.l 
11ma 11Pgaçii.o da mtegridadc moral 
cio queixoso, romo o trrmo st'm ver­
,:onha e repl1tado insultante na oµi­
nião publica; 

Considerando que dos a1,1tos ficou 
pi•ovada a q.ueixa d6 fHI. ó· ~1ue-rella J 
do. no seu interrogatorio de fls. 9 a 
10 v. negou houvesse proferido con­
tra o queixoso as palavras reputadas 
inJuriosa.s J)roferiu-as sim contra 
José Alexandre de Figueirêdo que, 
na occasião. acompanhava o querel­
lante. 

As testemunhas, porém. que s5.o 
li ccordes e harmonicas em suas 
declarações de fls. a f!s - affinnam 
que o querellado, effecitvamente. cha­
mou o querellante de bandido. sem 
,•ergonha e ladrão e duas da defesa. 
refrrem que o mesmo querellado eh I 
rnou-o, simplesmente, de atrevido, 
malcreado e safado. 

Considerando que para a constitui­
ção jurídica do crime de injuria não 
basta a expressão meteria! do pen­
samento offensivo ou a sua represen­
tação no mundo physico <Campos 
Maia I E' pre<.iso a intensão mam­
festada injurias - o dolo especifico 
de crime. Ora, o dolo ou anlmus in­
_juriandi presume-sr sempre que o 
caracter contumelioso resulta das pa­
lavra empregada. Quando verba 
"unt pC'r ·e injuriosa animu tnJur, ­
andi pr<·<;umiiiH. < Direito Penal, vol 
2··.. pag 660, Galdino Siqueira; De­
líctos de Linguagem, pag. 97. Campcs 
Maia; Dice. do Dir. Penal, pag. 52. 
J. M Romirs; Revista de Direito, 
vols . 21, pags . 169 e 19, pag 521. Sen-

Lance-se o nome do n:o no rol dos 
culpados. Arbitro a sua fiunca .:m 
J OOsOOO para a caso de querer recor­
rer da presente decisão. 

Publique-se e intime~se. 
uza,. ém 19• de atlril, de 1930,, 

Braz 8.iraculiy, juiz de direito. 
-----(: 1 -----

ISSOCIAÇOES 
Associação do Empr<>gados no Com­

mcrcio: - Hoje, ás 13 horas, haverá 
uma reunião dessa sociedade na Aca­
demia de Commerc!o "Epitacio Pes­
sôa.. sob a presiclenc1a do sr. Miguel 
Bastos, a fim de tratar de intercssPs 
da classe . 

Uni.ío de Mo(,'os Calholit·os: - A·~ 
9 horas, hoje, reali:.mr-se-á na sécle 
dessa sociedade, uma reunlãp ordina­
ria. a llm ele serem discutidoi, as­
sumptos de interesse dos unionistas. 

União Graphica Beneficente Para­
ln·bana: - Para tratar ele assumptos 
de interesse social. reune hoje, t\s 
1'2 1 2 horas, em sua séde social, á. 
rua Borges ela Fonsêca. 126. rsta ac­
gre1niação operaria 

O ~r presidente, por nosso intcnnr­
dio. pede o comparecimento ele todos 
os n ssociados. 

1 1 
Cia. Comrnercio e Industria Krõncke 

algo­
ai-

PARAHYnA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hyc.lraulica p:-ira enfardar 

go<lão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

Agmlt dns companluas d, vapores: - é'\orcldentHt'ht>r 
1.10,d llr«."uu· u - l"<"rt'lra t '11rue lro 
& { '.ª l ,hnleada ( t 'o.-n1H\ nhla, Cona · 

nac>r<' lo «-: ~ 11 , <-.:n~llo ) 

Agtntt da companhia dt stl[Uros: - 1'ierth Brl­
tlNh &: lle reantDe ln•nranc,e ~ompany 

Ll•1lted. Londre•. 

~acrlptorlo - RU A 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIX A 00 CORREIO N. g 

Enc1. t ele;rr-a p h ico - K R o N C K li 



A lJ! 1AU - lJommgo, 4 ele nu1~ de 1:J30 

EDIT4ES 
EDITAL - SefiSáo cxtraorilimuia 

do Jury - o dr . Maurlcla de Medei­
ros Furtado, l" juiz substituto ela ca­
pital da Parahyba do Norte. presi­
dente da sessão cxtraordlnoria llo 
Jury por virtude da lei etc. 
• Faço saber que, não tendo podido 
funcciona1· hoje. pela segunda vez o 
Jury desta capital. em \'lrtudc de 
não ~e ter reunido numero legal ele 
jurados, nos termos do art. 207 do 
Codigo do Processo do Estado, adl.!i 
os trabalhos para o dia 5 de maio 
vindouro. segunda-feira, ás 14 horas, 
tendo sido convocada a supplcnc1a 
seguinte: 

1 J\rthw· Sobreira. 2 Virgilio Cor-
1 eia de Queiroz, 3 Samuel Vital 
Duarte. 4 Heito1· Aguiar da S. Gus­
mão, 5 bel. Fernando Carneiro da 
e. Nobrega. 6 prof. Manuel V!anna 
Junior, 7 Annibal Victor de Lima e 
Moura, 8 bel. Olyntho Gonçalves de 
Medeiros, 9 Byron Brayner Nunes 
da Silva, 10 Francisco Bezrera Ju­
nlo1·. 11 bel. Oscar Pinto Coêlho. 12 
Joã, Martins Loure!J·o, 13 José Pes­
sôa de Brltto, 14 Octavio Guilhcrm<· 
de Oliveira, 15 Manuel Dantas Fi­
lho, 16 Po1·firlo Mendes Guimarães, 
17 prof. João Vinagre. E para qu1 • 

chegue ao conhecimento de todoi:. 
mandei passar o presente edital. que 
será affixado nos Jogares compctcn· 
tci, e publicado pela imprensa . Dado 
e passado nesta cidade da Parahybo 
do Noru-. aos 30 de abril de 1930 
Eu. Antonio Gonçalves Carneiro. es­
crivão do Jury o escrevi. lA) Ma.u­
liclo de Medeiros Furtado. Confor­
me 110 original, a que me reporto e 
clou !é . Parahyba. 30 de abril de 
1930 . O ei,erlvão do Jury - Antonio 
Gonc:alves Carneiro. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 8 - INDUSTRIA E PRO-

~ Minas, ~ 
~ Rio G. do Sul Í 
1 e S. Paulo! ( 
5 .1 Ua a Ferreira ~ 
) IIC.llbll tft• 1•t•(•t•f1t•r ( 
) (•olOlllllll 1101•ti• ( 

J 1111•1110 ,,,. (•t1lt•t1• ~ 
~ 1/011. <~ollt11•i11!tos. ( 
) (•/,t1Jlt!ON. lllt'ltl#. ( 

) g1•t1rlflt111 ,. J1t>1• ( 
) {11111t1ri1111 tio.-, ( 
) lllf'f /101•t>N {t1b1·i,,. ( 
) <'t1nle t•st1•1111g,•i ( 
) 1•tJ#. ,.,,,.,,,,;,.,,,, ,. ? 
)~ gtdoe/11111 t11111.•1·i ( 

("111111#. ( 

l",-et;o11 tJN /"':'"',.. ( 

lºf#II JIOllllU~f#IN. f 

l Hna[Mãélei1Pinheiro ~ 
- l.~4 - ? 

V'-..,/\...,/V-......A../',..\...A.../'.../'.../V 

l"ISSAO-Dr ordem cio :;1·. dircctor dcs­
t a Rrccbcdoria. roço publico que r.c 
1rccbcrá, aLé o ultimo dia uUl deste 
mcz, sem multa, á boccn do cofre 
desta mesnrn repartiçiio, cm uma só 
prestação. os impostos ele Industria 
e profissão maiores de 50SOOO ate 
100 000. referentes ao corrente cxe1·­
c.icio, de nccôrdo com o nrt. 6, do 
decreto n. 1. 609, de 18 de novembro 
de 1929 . 

2• Secção da Rcccbcdo1 la de Ren­
das da Parahyba, cm 2 de maio de 
1930 - lleraclio SlquciJ·u, chefe clc 
secção. 

EDITAL - Hildebrando Ribeiro ck 
Moracs, escrivão Interino do ulistn­
mento eleitoral. 

Faz saber aos que o presente cdl­
tnl virem que durante a scgund;, 
quinzena do mcz de abril não' foi 
apresentado nas audlenclas cleitoracs. 
nenhum requerimento solicitando alis­
tamento . O referido é verdade dou 
fé. Parnhyba l " de maio de 1930 O 
escrivão Interino do Alistamento Ele!­
tornl. lllldcbro.ndo Ribeiro de l\Ior~cs. 

s:ecretaria da Segurança e 
Assistencia Publica 

E :::::::> J: T .A. L 
lk ordl'lll do sr. dr sccrt'lario 

da Sl'~llrnnça l' ,\ssisll'ncia Pu­
hlil·a. 

0

declan, que c.\ lcrlllinanl<"· 
mc11ll' prohihido e,plodir holll· 
bas lranswalianas ou de qual­
quer natureza, fa:r.t'r dispanis de 
ruuqul'ira , queimar husca-pc.\s , 
rojões e outros rogos reeonlw­
eidamente prejudíciacs dentro 
das ruas desta capital ou fóra 
do perímetro da cidade. bem 
assim no íntc1·ior do Estado . 

:~ecrela ria da Segurança e 
,\.,.,istencia Puhlira. 2 de maio 
de 19:10. - Pelo cheíe de sccçüo, 
Galdino de Almeida Montcnc­
~ro. cscriplurario. 

F:DITAL - Mlnlstcrlo da A[(Ticul­
lura , Industria e Commerclo Es­
cola de Aprendizes Artiflccs do Esta ­
do da Parahyba - Concurso para n 
admissão, como contractado, de um 
adjuncto do curso prlmario e um do 
curso de desenho - De ordem do sr. 
àirector desta Escola, faço I puhltco 
que o sr . ministro da Agricultura, In­
dustria e Commercio, autori1ou t~ a­
brir dentro do prazo de 60 dias, con­
tados desta data . concu1·so para ad­
missão, nesta Escola. comó contra­
ctado, de um adjuncto de professor do 
curso prima1io e um adjunc.to do pro­
fessor do curso de desenho . 

Os candidatos. que podem ser dr. um 
ou do outro sexo e maiores de 21 011110., 
e menores ele 50, dirigirão seus rcq11r ­
rimeutos ao dircctor ela EscolR, Jun­
tando oi: 1,cii:ulntrs documentos 

R >' cer tidão ele cdndc 011 prova que 
a substitua ; 

b> folha corrida cio JogRr onde rr. ­
sidcm , tirada drnt.ro cio prat.0 dll 
edital. ou prova do exercício de em­
prego puhlico ; 

e, attestado de capH clclarlc ph y ; lc.i , 
de que não sof frcm de molc.sU11. ron -
tagiosa e não tem clefciLo ph ysiro 
mormrntc dos ori:;ams vlsuncs ou au ­
<lltivos que os impossibilite de r ><cr­
cr.r convenlcnLemrnLc o magistcrio; 
attcs tado esse que r.crá pas1;ado por 
dois mcclicos cujas... firmas elevem t.er 
reconhecidas. 

d> quaesquer tltulos n\Jonadorc:.; de 
sua idoneidade 

Os documentos. dcvid:11ncntc sr. li;, 
dos serão cxhlbldos cm origina l 011 
certidão de~t e e a falta ele qualquer 
delles Importará na exclusão do ca1.­
dldato . 

O candldnLo ao Jogar de adjuncto 
cio curso primnrlo prestará exa mes 
das seguintes m a terias: portu~ez, 
arlthmeUca, 'l'Cographla , espcclalmcn­
Lc do Brasil. calllgraphía, noções de 

!1Jr·1r"' 0 "IU"' 1 l'"P'"º"º"' lifll!""':"11"'º1"º""" ... , ......... I' ................ ,,....... "'íl1'1 .,,:,\WJ ._ -1 1 IU •• li • IIIUII uU.hh • 1 h u iu&u 1ihft1l4 .ih .;,, ••••li• ui ........ h ,1 ,lh• : : 

:, :: 

íl Syndicato Condor Limitada n 
q :: 
i-1 i ! n viagem da aeronave li 
H "Graf Zeppellin'' H 
i.f i ! 
ii Vendas de sellos especlae !! 
H par e ta viagem i! 
11 1'AnIFA8 J' AHA COJtHE:,,l'ONJ>I<;NCIA 1: 
!1 Bra ·ll-Euro))a Porte Porte i 
: 1 uéreo ,wdonul : 
;'! ~ q Carta,, po~tal. . . . . . . . lb. :-, . ·ooo Ih. ·;wo : 
: • C:._11 la ( (',Hl:1 10 E{rtllllllla', (JLJ fr:11 ·ç:io ) Ih . lfl . ·ooo Ih .. ·;,oo : 
i I Bratdl-lJ. S. A. / ! •1 •• 

l ~ (. 1 • l I 1' - 1'1111 I' ''ti l l ! :,. ,ai' afJ p<n, a • • • • • • . • • . • . . • • • ,.,. .,. , ,s. · .. t ; i 
t Carla ( rnda 10 gr:lllllllH'> Oll frt1<'<;Ü11) lb . IIJ ·ooo Ih .. ·:mo l: 

t:: AVISO ;:i'!! 
,\s malas scguirüo d,11111i par:1 Ht•c·ile t•111 11111 :l\i:in 

: : : i es1H·1·i:d "Condor", fazt•111lo ;dli <•11lrc•g:1 das 1111·..,111:1.., :111 ! i 
: "Grnl Zc1111clin", Ilout·o :111l1•s d:i J>arlirla do JJll's1110 . : : i : : 
i Passagens <' <'onc,p<11Hkncia, a Irai.ir 11a aw·111·ia : l: 
: !i f Cm11p:tnhia ColllllH'lTio (' lndw-,1 ri:i lüo1u·k1· . : : 
l Hiw ;, d!' ,\gosto, 11." !"111 , 1 ! 
i :: 
! ,,,,,,,.,, .. ,,, .. .,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,.,, .. ,,,.,,,,,,, ,.,,,,,,,,.,_.,, ,,,, .. ,,,-, ' ••1 ·~ ·.. I ' ,,,~ • l''l\f:I; 
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• 
Porque oitenta milhões da homens usam as navalhas a laminas 

031.Z.B'l''l'B 1 
PEL&.8 OITO RAZÕES 

I.• - fKíli<.ladc no mo. 2.• - f.Acilidade no lavar. 3.• - Per feição no barbear. 4.• - f_co11omía : po1Jp.>. 
tempo e dinheiro. 5,a - Hygirne: é a sua navalha PESSOAL. 6.• - Segurança com pie la. 7.• - Duração 

para Ioda a vida. 8.• - São encontradas em toda pule. 

As navalhas e laminas GILLETTE que não tem o 
losango não são GILLETTE legitimas Todo o 
homem pratico balbeia-se a si proprio - E o mais _ 

I 
pratico de todos só usa a GILLETTE 

t:la. GII.I.Ef'f'E SRPSl.11 RRZOR 1>0 BRJ/IJIIZ. 
Caixa postal 1797 - Rio 

................................................ , ....................... 4 

UMtl PRECIOSID?IDE 
Contusões, 

O IEIIIDlt DA FAlll,IA 
,1 " 

h1st,o1·Ja do Bras >l , de lnslrncçáo mor!li 
e clvica , de algebra. de physica e ch_i· 
mica, historia natural e cscrlpturaçao 
mercantil 

O candidato ao togar de ndjuncto do 
curso de dc~cnho. além dos exame: 
de portui:r-Jcz. arlthmctlca. ahtcb_r 11 , 
:icographia, historia do Brasil. m­
strucção moral e cívica, prestará. o» 
de noções de geometria e trigonome­
tria, trabalhos manuacs e fará provab 
graphlcas de desenho 

Alem da:; matcrias mcnc1ona ctas. os 
candidatos se submettcrão a uma pro­
va de pratica de ensino, e os lntcrc:,.-
sados poderão solicitar esclarccin1cn­
tos nes ta secrctarl11 todos os dia" 
utcis, das 14 ás 15 ho1 as. 

Secretaria da Escol, ele Aprend1zc:i 
Art1flccs da. Parahyba, cm 29 de mar ­
ço de 1930 O cscrlpturario Interino , 
Antonio Glyccrio C . ele Albuquerque. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARi'iES 
( Acceíla chamed<'s para 
o Interior do (:,lado.) 

Rcd. d'"A Uni~o" PARAHYBA 

' 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQU,TA 
Accc,la c1us1, no interior 

do E lado 

Ouqae de Cuias, 25 - PARAHYBA 

" . 

I 
dts 

\ fadi9as 
-t11) dos 
trabalhos domcstícos 
causatn, tnuitas vezes, 
dores de cabeça, da 

co tas e abatimento 
geral. 

• 
~rrf)lllR(ll 

lcprcssa annulla as conscquencias 
do" unncnagc'' , e rcstituc ao organismo~ 
o seu c:;tado de :-audc normal. 
l esmo o o:-ganfsmo mais delicado 
11 de om,ir esse e:.ceUent~ pre1111· 
rfl.do YER pm• ser eile absoluta· 

mente ir,offensiuo. 

J\ CJ\FIASPJRlNA é rccommen· EB 
,/,,cl" cem -rei e/ores de cabeça, A 
<lente.,, 0111:iJo.~, cl, rc~ ncvralgicas B,4YER 
e , lic11mn:1cas, rcs/rwclus, consc- E 
11w·11cic,~ ele noite.\ pctssuclas crn 
c/11111, excessos alroo/icos, etc. 

1 

1 

i 



ANNUNCIOS . 
Está á venda 

. 6 . 111 13 de Maio 
O precl10 n. 611 , li i I ue1111 ta-

tcnclo commoclos pklrd Pg\rlJl\·Se o 
mllla e ngua eu<'allll 8 

· desta folha 
mtcrcss:>cio á _ gerencia 
para l111ormaçocs. 

Tf'M NEGOCIOS NO 
AOS QUE .• o nosso COD· 

Il.10 DE ~ANEl.R~C\;;;1dO vh1jar pam 
frade CA(CJ Fill~~o brcven1ent<', cncar· 
o Rio cle ~nci ão de qualquer nc­
rega -se da hq-1t.~cf ª~a Rcpubliça junto 
goelo. n~ ~~pi Thcsouro Nacional ou 
a MnllS e, ;;.ciaes como propõe-se e 
casas comm nto a' processos que i;e 
dar andam~arados nas i;ccrctarias do 
cncontrcmfeo'cra'i ou no Supremo Tri· 
g0vcrno 
b na! Federal. 11 " ara os que têm negocios !:li' 
rtl~ ·a~ Janeiro, magnifica opportu~1-
d de a que se offerece dada a razao d! voltar 11, estB cidade no p1·oximo 
mez de maio O jorn11,llsta _Cai& Filho. 

O interessados poderao procurar 
es,se.3 nosso confrade ã praça Conse· 
lhcil'O Hem·iques, 15, das 8 é.s 11 ho· 

raaVENDE-SE a propriedade "Maca­
cos" com uma arca superior a . · · : 
:iOO.OOOm!l tocla banhada pel~ no 
do mesmo nome, com grande exten­
são de Paúes trabalhados e um pe­
queno slllo encravado na. mesnu•, 
com alguma madein•. Está sltu:ida 
dentro da capiW\I, tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos 011de po· 
<lerá bem se edificar. A .tratar li:\ 
fazenda S. Juli::i. situada a marg~m 
da estrada de Tambaú, onde reside 
a propnctaria. 

rREÇO DE OCCA IAO : - Ven ­
dem-se dois oplimos sitios, COlll 

lJôas casas de habitação e rnuitar. 
fructciras, sendo um na estradR d<' 
Tambaú com optima vista para o 
mar e o outro na aveuida Pedro I1 
!Macacos), assim como varias casas 
nesta capiatl, de :i00$000 acima. 

Ver e tratar come João Magllano, 
avcnl.<la. Vasco da Gama n. 116, da, 
6 ás 9 e l'I ás 20. 

OPTL)L\ CASA - Aluga-se opti111.1 
casa para familia de tratamento. com 
rnrias fructeíras, á rua Mons. Wal­
fredo. n . 715. Aluguel mensal 
300$000. - Fiador idonco. - Chaw~ 
na direcloria. cio Montepio. 

ALUGA-SE UM PIANO - cm uµ-
llmas condlçÕfs, · ma ln-
neu JoffUy, 266. 

----(:)----

DUAS PROPRIEDADES EM N11 
TAL _., Café Filho tem para vcnrtu 
ou permutar duas propriedades cr• 
Natal, sendo uma. no perímetro ur · 
bano com bastante terreno para pla.1 · 
taçõcs, mUitas fructeiras, agua, casa.,, 
etc.; outra a. três kilomctros ela 1·1-
dade, com casa, agua, etc., prop1i \ 
para crcação. A propriedade locafüa -
da. na cidade prefere-se permutBr 
com um sitio nesta. capital. . 

--........ 1:r]o----

ELIXIR lf IBIMIII 
~ im,.-esa.i. - --. - 1,w1u 

u roole1d• ... ........_ • q,nlllJ 
t bn,u,oezu ff -.,,... , "' 

Ft:f'tOAS 
~ 
Ut.CEMS 
ECZfMÃS ........ 

~zE'.:·· DAATtfftOS 
FtOftES~ 
~TISMO • 

~~~..AS \ 
~ . .. .... .................. .,_,........ ........ 

·~AYAIIIA:•l 
- Mfft•••--- -
w• ua ••Mi••• 

--::---

DEbANIMO CONTAGlO';O • O 
de;;anlmo é cont~gloso. Deve-1,r, µor 
1:.so., distanciar-se 5cmprc, da:; caras 
de~alcntadas, cios lndivid11os qur, 111r1, 
lengo.. e i;cm vonl.adc, Yivem se ~n -
coBtanrlo até na wmbra rios outros , 
Levantam-se da cama como 1,c não 
tíycsscm dormido c da mesa como •.r 
nao tlvc:;sem comido. Nem mesmo um 
hrllo dia de sol os faz encarar a viria 
com um pouco mais de energia 
Sempre cnnublaclos. vivem abatidos 
?, dcsalen~~dos. com o o.spccto rlr 

cafeteiras amassadas . Trat11.-se, 

COMPANHIA OE NAVEOAÇACJ 

LLOYD BRASILEIRO 
- 1111r 91PMt~d, u1111;11 da l11ric1 d1 111 --------

1 ... t1le1. : NAYELLOYD lff1 : "º DI )118'10 
Pa11ajel ro, • carga, 

L1nha .:e10-::Seléa:1. 

PARA OijNORTh l PA~A O SUL 

• 

a paquet, UM11ías·' 1 D p1qu1te °Comt1. Hippe'' • 
fhperado do sul no dia 26 do fsperado do norte no dia 25 do 

corrente ublri 110 mesmo dia para corrente eablri o:> mesmo dia pari\ 
~atai, Cear•. Tntoya, Maraublo e Recife, Maceió, Dablt e Rio de 
Bcl~m. Janclrc. 

O p1qaet1 "Pará" O paquete ''Rodriaus llns' ' 
rspcrado do sul n1, ,lia J o de EspcraJo do norte 110 dia 11 de 

mal() eablrâ 110 mesmo dia para maro sablrá 110 mc9mo día para 
Ni1t:tl, Cru-, Mar.1nMo e Be1tu,. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

1mclro. 

Linha. ~a.náos-:au.enos .Ayres 

paquete '•Ouqua de Caxias 
r.aperado no dl.i 2 de maio sablrá no roemo <111 11ara Recife 

Mactló, Bab;a, Victoria, Rio, SantoJ, Paranaguá, Antonina, São rranciaco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno AyrC!, 

" Companhia recebe cargas para San tarem, ltacoa l.lara e Ma.ir ~o;, 
com tran~bordo em Beltm, e para Pelotas e P. Alcgr~ a transbordo no 
R,o Gr:::: .:e. 

As reclamaçótS de faltas e 1v1rlaa só serão tlcceltas PC'" cscrlpto 
e dentro do p•azo de trcs dlaa após a dcscariz,. 

...... • ae111a1a lnformaç6•• CJ'- 'h o "'R•n• 11 
J ou ~ d e iv• e na o n ç • l~ u r t al<.1. o 

~"''•l•rl• 1 JtU.l BACllL l'IJUllllO ( 1!4111dt h .l&1td&fl• C•••utl1l 

Aml1Hn1 r Pr••• Ili de Nn.,emhro 

,PHONES { 1sc1urro1uo, s•. == 
illUZ!IIS. U. !'ARANYBA 

L LO Y D NA C I O iN AL 
!SOClt.uAOI! AllcUNYMA 

8 t l.J e! - .A "''"l,IA IUo Br 11:u, .. , 108 • 108. 

üt 1111 nt111 ua, ;:)ocas do rorto, no Rio:d, Ja:1elro a di1'.l Hi. 

1eu1 emuarcado1 a 1. rec..ebed?ra. 

--o--o--

1.,loha 4!1eh:re dc:p .. 11a,relro• • 4!1ar•-. entre 

eaeearc I c:-lrorto .a.1c:•r• 

Jr,u,11 cm •~m~nte de 1 .• c,I He 

Paquete - Ar•hPn.uá.- Esperado em Recife no rlla 21 cll! 

I 
rorrcntc, h 17 hora\ eabirá a:t t á noite para : Maceió, a 21 ; Aaht

0
a 1 25; 

Rio de Janeiro, 1 '1..7 ás I Santos, a 30: reeebc:ndo carga para Rio randt, 
f'clolas e Porto Alegre, com baldcac;ão no Rio de Janeiro. 

Linha Cabcdello-Porto Alegre 

Cari;tueiro t;&!U•.t.:tftO 

Eapuado em <:abedcllo 110 dít 24 do corrente. nhlr, nCJ 
ineamo dia para: .Recife, Maccl6, Bahia, Rio de )3nriro, s~11fo~, PRra· 
naíiu~ S. francisco, Antonina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

!LINHA Ceará-Rio Grant.lc 
Cargueiro POIITtJC:. ,, 

l:eptrt•do Wl t;abcdello no r1111 28 do correnl~ :,,.hit& tttJ IIIC$1UO 
dia para: Natal, Macau, Mo'l51Jró, IAro1caly e c,art 

UNI IA Pará-Rio Grano e 
C11.rtuelro DOIJIIO 

Fsi,erado do norte no dft1 ·113 º'' correnlr, ~~o,r• "º mee1110 dia 
f)Ui\: Recife, Maceió, ílahi~, Rlo tÍI! Janeiro, S1111tCJ11, 1'ar1n.-guA, i\11, 
tonlna, Rio Grande, 1-'clotas e Porto AltRrc, geralmente, de indlvlduos vlct.hnll5 

•le perturbações digestiva e desfalca- "'""lS--""'"----------------------­doo em saes de cal cio. Basta regula- n I 

mente. do desanimo que os ncabru-

;Aüt.NTES - Wllllam8 &~C;o. 
Pt1ç1 IS de Novembro n.• 87 - Teleobone o.o '216 

~.\JXA POSTAL, N.• 31. 

rizarem a. alimentação e fazerem uso I 
da deliciosa Candollna Bayer < dua:; 
tablettes por dia>, para se sé.ntlrcm 
revigorados, livrando-se, completa-

nha e contamina os outros ... até 

por acção de presem;a! l!!!!!!!lll•!!!lll .. m••••••-.•••111111111•!1!1!11•1!!11!!!1!1 t!!•••• 

PREFIRA 
VINHOS 

SãO~os 
A VENDA EM 

"SYNOICATO PONDO~ LTOA." 
LINDA DO NO&TI ( l lorario semanal) 

10,1. 1 }'aruaa do Rio quarta-feira - õ,UO hora~ 
de Victoria ,. - 9,15 • 

I• I• Caravellaa- • - l 1.30 • 
• • Belmonte - - 13,15 • 

• llbéoa 14,30 • 
• Ra'na qui11ta-felra 6,00 
• Aracajú • - 8:15 • .. , Maceió • - 10,30 • • • Recife • - 12,30 • 

• " Parahyba - • - 1330 
Chegada a Natal • - 14,30 • 

(nl.OL'l'1' 1 Partida de Natal domlnito - 6,00 
• • Parahyba I• - 1.1~ • 
• • Recife • - 8,15 • 

• Maceió • - I0,15 
• Aracajú - 12,00 • ,, • Bahia sc~uuda-feira - 6,00 • 
• llbéos r· - 7,15 

• " Belmonte - • - Y,00 
• • Caravellas - • - 10,45 • 
• " Victoria • - 13,00 .. 

Chre:ada ao R I o • - 16.00 • 
Em Ugaçâo com o tzorario da linha do sul, R.io-Porto-Altgrt, ,,,. 

stxln-jeira.-Passagms, carga e corrcspondenda, para Natal, 11ti tis 10 
horas ,ú quinta-feua; para o sul. até ás 17 horas do saóbf'do,j( 

Para mais completas .informações, tratar na agencia 

Companhia Cnmmercio. a Industria Kroncke 
Rua 5 de Ag09to, 50 - PARAHYBI. 

................................................ 

1 

, 
PO Dr:ARROZ 

, 
E O MELHOR 
J; NÃO lf O MAIS CARO 

Supot'lor acs tcxr.::i ngelr:>~ 

C.iª de Navegação Lloyd Brasileiro 
f<IO DE JANEIRO - r A~AHYBA 

Excur ão a Bue· o Ayres 
Gastac as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayrcs, conhecendo tambem Montcvidéo 
r toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
HcRf'rv11c &C'111 ckmor~ vossa paes,gc111 trn um doa sete conlor· 

tavtla navfo!I •Almirante Jacri:uay•, •Affouso Pc:nna•, Santos•, cBae 
pendy•, •Campo'! Salle6•, •Duque de Cnl•~·. «Rodrlizurii Alve&•, 

"'.4HIIU.N no PIO .. ,.~ ,141\IClftO 
«Ouque de Caxias• 13 de maroo 
,Barprndy• - 23 de março 
•Alm. j1C'rg11ay• 3 de abril 
,Campos Sallc,. n de abril 
«Santo~, ;:·1 de ac•i• 

I' usln,, de dez <'111 dr1, dla8, rr.rnl1111cl" tm R,clfe, Mu•JI,, Babl , 
Vlrtmlt,1 Rio S111tos, ParanRgu~, A11lonl111, ~. l' ra1tcil\CO, mo <lflndt, 
Montern.lfo e Bucnoo Ayrc,. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd BrasiJciro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

lBENlE - 1ose· oe MENDONÇA fORTADO 
. && 



Perspectivas de attentado á au­
tonomia da Parahyba 

<Conclusão d:i. 1• pag:na) 

do Congresso confiadas pelo 
})Ovo pal'nhyh:rno aos seus cnn­
tlldatos. é.· o nksmu s1·. Annihal 
l',·<·i1·c, <1ue 11:i éJ)oc:i cvoc:i.da en­
d1cu o J>llrlilrncnlo com os seus 
d isct: rsos de protesto co11 trn II 

inlt·n ,•11,:iío cli.·fan:ada na ,-ua 
lel'l'a. Dcsla vez dl•slcmbrou-sc 
d<,.~ t,·óµos com que fulminava 
rt então brutalidade do attenta­
do contra Pernambuco. E foi na 
onda dos dcsíihrados e c:ipa­
ehos, dos ,:uh-homens que st• 
, ão sentar nas cadeiras do par­
lamento como honecos ele panno. 
sem vontade e sem alma, dobra­
dos ao talante cio El ~UJ)l'Cmo 
didador do,, nossos destinos re­
publicanos ... 

:°':üo nos espantemos, pol'ém, 

diante de tamunha dissoluc;ão dl' 
prin<'i11ios .. \ hora é para muito 
mais ... 

Quando in en t.rnr es.e jornal pnra 
o prélo rt>cebemos cio nosso cones· 
ponctcnte telegrnphito no Rio cte J:i­
neiro, o ctesp:icho que l)Ubhcumo~ 
ab:iixo. 

Por l'lh• se , ·!'.· q tH' o 1w,•siclt•11te <lu 
Jlt' (Hthhl'a , ll:t Mt' l\. :\ '., C'lll .l]H' l'Sl'lll!l · 

<1'1 hOJllL'llt .w t ',H11i n .>s:,,o , suggerc II 

c. ·.·e po<kr uma i11lc1 1·L·n , !io cm nosso 
Estado, e ~e perde cm considerações 
de 01 dem consti tuc:ional. pretenden­
do vestir semelhante medida de um 
cnructer ele legalidade que por com­
pleto lhe escapa 

No cst:icto cte degrnd:ição em que 
~e :11T[,,.. l.t o chamnclo regímen repu­
lllieano. t·m cujo a mbi<:nle , e tornou 
p,.,;.~1" 1 :t ,•spoh.11·,w Ju pralicnch, 
,-ouu·a a l':tr:ll,ylJa da ,..ua h.inc!hl:l 
kd1·ral l'letla a 1" de março. ,odos o:, 
:, bsurdo.:;, t.odoJ os ctesm:indos perctc­
I um u [ae;ulctade ct" impre!.Sionar J 

opinião . 
A conscienli'.1 nacional já está comc, 

que sutm ::da ele esturrt.>clmento ante 
a sequencia ele :ser.1elhantes attenta­
dos á pur1;zu ele um regímen que os 
sonhadores de 89 quizeram transpa­
rente de ctemocruciu e intangível nos 
,eus princípios. 

Nada, portanto. é de admirar, no 
lusco-fusco desta época cte decaden­
ciu republicana em que nos deba­
temos . 

A P:irahybn já te, e a sua repre­
s,•nta<;âo frder:.tl arrebatada pelo ar­
bilrio e;égo do poder. 

Agora é o presidente da Republica 
que vem expôr os planos de uma in­
terven~ ão amparada no falso funda­
mento de uma guerra civil que não 
existe - o que existe é um moviment.o 
ae salteadores, assassinos e ladrões da 
i,eor especie. Para reprimil-o negou o 
i;ovérno federal á Força Publica do 
Estado recursos bellicos, ou pelo me­
uos auctorização pura importai-os r 
oue armassem o govêrno de elemen­
tos p ra a sustentacão da lucta. Não 
obstante essa attitude, em virtude 
da qual se negava a um Estudo au­
tonomo da Federação o direito de 
ter uma policia - a tanto valem Oli 
obstaculos á acquisição de arma-

,-,----------,-----~---i 
Caim e Abel: 
'' ('.l'•tl('N('JIIIJt11·­

(/lltltn· 11,,,-,u•lil11 
( '11r11lt•11111,, 1,,,11 

(•11111,•11 Ni #('li JJJ•t1• 
111•it> i1·111lit1 • . • 

1 
1 

1 
1 

O cx-dcsf'mbar-;-,ulor Heraclito : 
(.avalcant.e t, m c·onlra si ~eu I 

proprio lrmfto ... 
RIO, 2 - T<·m sido objccto d<• 

c·ommentarios o fado d<· ~er o sr. 
Odon Cavakant,•, lrman do tlt's· 
,·mhargador Ht·ra<-lito C'a val<-an­
tf', !' 11olitit·o ligatlo ao sr P:dm 
J 'ilho, um do, signatario~ do fr. 
lf'gramma encabl'l:a,lo pc•lo sr. 
Oswahlo Aranh:.t e diri~itlo ao ~r. 
Arlosto Pinto, ff'lícitando-o p<'la 
1>11a atlitud<' d<' ,·omhat,, ao parc­
C'<'r da s!'gund:, , ommhsão de in­
<1uerlto da Camara quP mandava 
rc!'onhPef'r os randidato~ rracrio­
narios da Parah}ha. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 , 
1 , , , , , , 
1 
1 
1 

• \ 
\ 
1 ------- ----------- -----

menlos - o p1csidente João Pess6u, 
com as destemidas forças da policia 
parahybana bateu os bandidos em 
tocta a linha por onde clles queriam 
respirar. Expelliu-os para ctentro ele 
t:m reduclo unico, encu l'rulou-os e já 
a esta hora os nos.~os solcl:1<1os s,• 
upproximam el.\ cidadclla do can­
riaço. 

O ~ovérno da Parahyb:i provou 
assim , á sndccl.Lele. que i,úd1· clolllii.a,· 
o 11,oviniento ele bandido:. Mas a v1'r­
dade é que esse domínio está immi­
nente. Delle a horda miseruvel não 
saberia escapar. E assim, fracassada 
a intentona, só a intervenção poctcl'á 
abater a autonomia do nosso Estado. 
Dahi u suggestão do sr. pre1,1denle ela 
Republica ao Congresso. 

Apesar de tudo, porém, acccile ou 
não o parlamento a medida solicitada 
pelo chefe da naçií.o. a ParnhybA. fi­
cará cte pé. Se tiver ele cahir, r.ahirá 
n:;sim. Espezinhem-n'a os que o po­
derem fazer, se a nação o tolerar. Já­
mals uma altitude de cobardia man­
chará o nome da nossa pequenina , 
atraiçoada e gloriosa Parahyba. 

Eis o despacho a que nos referimos· 
RIO, 3 - E' o seguinte o trecho da 

M(•nsngcm prrsiclenc:ial sobre :1 Pa­
rahyba: "Embora sejam de summa 
gravidade os acontecimentos ela Pa­
rahyba, julga o governo federal que 
nelles nindu não se acha curacleriza­
d:1 a guerr:1 civil para, inctepenrlen­
temrnte de solicitação elos poderes 
publiros t>stnctunrs. rcspeitn(ill a rxis­
lenei:l <101, nwsmos, 1,01-llH• Lermo, 
c:01110 uue;to1·iz, n ult.mrn parle do 
numero 3 cio art. 6." da Constituição. 

T:ies acontecimentos não póde 
entretanto, o Brasil assistir impassível . 
senão até que entre a funccionar o 
Congresso. a quem cabe a competen­
cia privativa da intervencão para 
assegurar os direitos polilicos e indi... 
victnues que só poctem existir com n 
garnntin ct:1 ordem publica . 

Entra a r:ora o CongrPsso C'llt func­
('àO e• não elevem tarclar suns (IL'!ibl'· 
rações :1 respeito, q11er quanto á du· 
pla iniciativa para a gnranli:1 cios 
direitos políticos e incti\ ictuaes. quancto 
os poderes locaes. por qualquer razão . 
impotentes para u manutenção d::1 
ordem public:1, &e abstenham de solici­
tar a intervenção, quer quanto ao 
caso concreto, que ainda no mo­
mento desta informação perturba 
profundamente um dos Estados fede­
rados e portanto a vida da Nação. 
Na primeira hypothese, demanda da 
revisão constitucional; na segunda, 
porém, póde ser resolvida em lei or­
dinaria. 

Absteve-se o governo federal ct~ in­
tervenção, conservando-se. porém em 
posição atienta e vigilante em rela­
ção a estes lamentuve1s acontecimen­
tos" 

O presidente da Republica evita 
qualquer referencia concreta sobre a 
lucta, chamando-a somente de grave 
perturbação da orctem material , en­
tretanto se refere ao Lelrgrummu qur 
o presidente João Pessô:1 lhe transmlt­
Llu. CA Uni<io). 

[X]O-----

Um começo de in­
cendio na Casa 
A. Basto ct· C." 

A energica acção das 
autoridades e bom­

beiros na extlncção 
do fôgo 

HonlPm ás 1ll hor:1!:, manlfC'slou-•r 
um pnnl'ipio ele incrnclio no nrm'.l · 
m:110m cl" fa1.,·11<l,1:: da iirma A. 
H,tstos ,'\: e·. •,il 11:1Cln ú n1:1 M, rll'l 
! •l l!lH IJ'U. ,J:; 

Avi.,,;uct11 u tc •1 11po, cui11 p ~ll'c1 l'tt thl •1 

turm:t tl,1 C..:omponhl I d<' r:ombciros 
que clt u pl'ompto comb:1' P ás chan.­
nii,s , ,._ ·une1tlnclo a~ .. 

AtCOITUI hnllJ<'clütl UIJIC'lltP ao lorn 1 
o dele::. <!o dr Mnnu<'i Morars, que 
tomou as proviJ<'ncl:1~ q1w o caso 
e'<il(ll\ , 

--<:1---

Repartição de Aguas 
e Esgôtos 

Da:; l!i l10ra1. de hoJr ús 7 tle arn:, • 
nhfi n5o hoverá forn<'cimcu,o da;;u.1 
<·m vista da cont!nuar.áo cios -,l'rvJç,,• 
de substituição dos tubos de canah­
i:t<;:io. 

A . União 
011GA \l O~ F'f1'lt\L DO J• .. ')'f\DO 

Cvl11•0STO ~M Y,INO'l'Yi"O.'l - IMPRESSO EM lltlACHINA 11.0TOPLA.NA "iJUPLtt:k.• 
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As variedades de algodão "Maaraa", "Meade" e "Delfos 6.102" 

f.Stão sendo acclimadas na Parahrha ,, 

Hu muil:1 riente que, ignorando as 
aclividudes dos estabelecimentos agri­
colns clependentrs elo Serviço do Al­
godiio. pensa qur rlles foram functn­
ctos para viveiro político ott pnra abri­
gar sinecurist.as. 

NJ.o se prcoccu1•u. ponant.o, c5sa 
mesma gente. em indagar, por exem­
plo, qual a variedade de algodão que 
se está cullivn.ndo nesse ou naquelle 
departamento officinl 

Creio, por conseguinte , que ctivul­
i;ando , no presente artigo, o que o 
Serviço cio Algodão da Parahyba exe­
cuta , na Fi>zencla de Sementes cte Es­
pírito Santo tentando acc!im:ir va­
riedades nobres. hei concorrido para 
que Lodos se capacitem ela orientação 
[lclcptada no melhoramenLo da pro­
duc:<."l.O alcrorlot>il':1 parahybanu. 

A queslii.o do npcrffiçoamcnto ugri­
col'.t , para o c:tso da Purahyba, não 
é sómente plantar algocte,o, porque 
plantar algodão significaria lançar 
qualquer semente á terra e esperar a 
germinação, com a agua celeste. 

O problema é muito mais complexo 
e não é com uma duzia de mezes que 
está resolvido . 

Ha um ponto importantissimo nn 
vida Pe;onornica <la Paruhyba e par,· 
o qual o~ govi;rnos preeisam lnnr:a r 
v1,; l.1:; allentas e cuidadosas 

n.cfiro-mc á necessiclucte ele se cvi· 
lar, qu:into ames, o desappurecimenLo 
da variedade Mocó, cujas frequentes 
hybridações estão concorrendo. c:e 
fórmn gruve. para u anarchiu gractnL­
vu do typo 

Nio Lenho, no cur:icter ele orienta­
dor cio Serviço cio Algodão. me des ­
cuictaclo, um só momento, do magno 
assumpto. 

Ainda ha poucos mczes correndo cs 
olhares pela região do scridó e con­
frontando u;; fibras produzidas cm va­
rias municípios cio sertão. um d0s 
nossos class1ficactores conc!uiu pela 
superionctade do algodão de Picuhy . 

Não demore, nas providencias ca­
pnzes de promo"er com a municipa­
lidade, a instnlluçlo de um <'ampo 
de cooperação. _acreditando concor­
rer para sulvnr. Lulvez. o maior pa­
trimonio cconomico da Pa:·uhyba, que 
é, Jem duvida, n su:1 lavoura algo­
doeira 

Comquanto se Lenha perclic\o o pri­
meiro plantio, á mingoa de cln1"as, 
~eri feita uma segunda semeuctura, 
prosegnlndo-se então no programma 
tracado pura a selecção da planta. 

E' obvio que para se conseguir rr­
sultados prulicos, efficientes e ,lnrn · 
douros. nu campanha cio algoctão. 1~c -
cessario se torna a contrtbmção deci­
dida e decisiva do proprio lavrndor 

Se u classe agrícola brasileirn não 
se cttspuzer a ouvir os avis?s da , te­
chmcos e não seguir os cons,•lho~. ctc 
que estes pioneiros se fazem inter­
mectiarios, a cruzada cm pról cio prin­
c:tpnl producto cio Norctéste. mnito 
PC'I dcrá nn sn:1 fin:1litl11d<' 

Agora. trnl:ir!'i rir 11ma outra re · 
gluo llll Est.ido a zona cl<' ribr.1 
cu1 la 

E' parn ess:1 faixa tt•rritorial da Pa­
ruhybu que opern uma ctns fazendas 
elo nosso depcirt(lmcnto. 

E preoccupndo com o Pl'(tUl'no com­
primento do fibrn desse ulgoctão. qu,' 
Lodos cognominam cte herbaceo, mas 
q11r afinal ninguém pócte ldent!firnr. 
com segurnn<.'a <' criterio sclent!flco. 
t:11 11 diversidade ele cnrnctéres. ele 
propricctnde e n propriedade, ele rnçado 
n roc;ndo, e, de pé a pé, comprehcncti 
qur a repartição a meu cargo anctnri:1 
:ieerlada se iniciasse um estudo ex­
pcriment:11. para :1con1-elhur. futura­
mente, um ctct.crmin:iclo typo cte al­
godáo, ás preferenci:is dos pluntaclo­
n·s do llttorul. 

Assignnlo, com muit.o pruzer, que 
nu proprla Fnzencla ele Espirito Snn­
t.o a fibra cio algodão cultivado nas 
plantações geracs tem sido sensível-

ALPHEU DOMINGUES 
IDelegudo elo Serviço cio Aigoctão nu 

Parahyba) 
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mente aui;mentada no seu compri­
mento, de anno parn anno. 

A par cles~e phenomeno, inlroctuzi. 
cm 1928, no Estado, o plantio da va­
riedade "Maarad " , semeando apenas 
500 grammas, em 937 metros quadra­
dos de terreno de varzea. 

E ctuquellu insignificante quantida­
de de sementes já foram obtidas no­
vas porções que chegaram a cobrir, 
cm :..bril de 1930, uma are:i de 35.000 
melros qundrado~. sem falar nas re­
messas que tiz paru os Estados de 
P emambuco e Rio G111nde do Norte. 

Em 1929, um anno depois do plan­
tio do " Maarad'' , introduzi ns va­
riedades americ:inns "Me:ictc " e " Del· 
fos G.102'' , as quacs produzirnm uma 
fibra. rcspt:>clivamPntc, de 40 <' 38 
lll 111. 

Que1ndo r..la minha cxcursiio á Ame­
ricu <io Norte. viajando pelo Estado 

I 
f o·g~~-~d~-;~·;;pi~-1 
· ~ da Parahyba 

1 
Quiz<'rum ,,s aeonU:·<·inl<'nlos 

11m· :, l'a1·a!tyh:t t·1111IH·s,1· o 11a­
JWI ti.. rn.dor ri-ltvo na campa­
nha Je rcgei.!'ruráo cios !IOsso., 
costumes po!itiros, conl'u!s .onada 
pelo ranga.ceirismo, por orúem 
do govêrno da Uniá<J · in~o'tada 

I pelos agentes da alta politica­
gem reac<"ionaria, <·om o esbulho 
rlos seus legitimos representantes 
no parlamento nacional; tr:i:ada 
pelo Caítete como se füra um 

: bu1·go podre, a quem se recusa 
I pão e agua, no iníu,to maluco ou 
: perverso de fazei-a render- e ao 
I c·onl uio monstruoso do estelliona­
: \ to e do trabuco, a gloriosa. unl­
I dade nordestina re iste a tudo 
: com a im1iavidez, a serenidade e 
f a ce1-teza de que não será venci-

da, nem humilhada, nem villipen-

1
, 

diada. Haja o que hou\'er. !'uste-
I lhe o que custar. es a resistencia , 

maravilhosa de tit:i.es. En:pna-se 

I a .covardia famigerada e hedion­
da do despot'smo! porque a 1>e­
quenina unidade bra ilcira, que 
se pretende riscar <l:i federação, 
tornamlo-a indigua das suas ira· 
dirões de !'ullura e de patriotis­
mo, tem á frente dos seus des­
tinos, fortalecido pelos mais ar­
dentes applausos da na(.'ão. a fi­
gura. desse luctador extra.ordina-

l rio. honra e espe,,ran('a do nossos 
• anceios libertario,, que é o pre-
: sidente Joio Pcssõa. Engana-se ~ 
I a mentalidnd<' tõrva e C'anniba- ~ 

: lêsca dos caciques que opprimem, : 
I desgovernam e infamam o paiz! 1 
: a terra de \'ida! de Negreiros : 
I não rahirú nas garras dos seu· 1 
: miseravei~ Inimigo,,. Um homem, : 
I na soberba e,])res. áo dessa pa- 1 
1 lavra, quando 1>11,,..ú,• a <'n<'rgia, a : 
\ braH11·.1 .. a :iutoridadt> do t·hrfl> 1 
: elo ;: ovt·rno l'tJllsUiucional da : 
I rarah~ ba. torna-se um wmbolo I 

1:
1 da na<'ionalitlatlc que aintla tem ~ 

reservas de herobmo para vin- : 

I gar os seus itUa,•s redemptores <' 1 
I os s<>us brios ultrajados. Tremam I 
: o~ dt•spota~; <'Onduziclo por João : 
• Prs!.o \, o no1·tt:', que OII<' encarna I 
: nw.gnlflram<'nlf', n:i icm11er:1 e : 
: no fulgor das suas arremt>Uillas ~ 

I lndomaveh, rnlo será abatido 
1 11ela insanía dos tyrannos. Possa 

o sul rehabilitar-se das suas 
tran,igent'ia, lamentaveis, for­
talecentlo-~e rom o exemplo de 
rebt'ldia que rl'fulgc na~ ;,ttitu­
drs iniem<'ratns do g-ovêi'no pa-
1·ahybano! <' sa:ba cumprir com 
o sru devr1· ! ... 

do Mississipi, percorri innumeras 
plantações de "Delfos 6.102". 

Ella prospera admiravelmente nas 
terras alluvionaes duquella região. 

Mas, onde o seu aspecto mais me 
impressionou foi nus grandes plan­
tações da Delta Pinc Land, em 
Scott, e na Stoneville Pedigreed Seeel 
Company. 

Esta ultima empreza foi orgunlzad:J. 
ha sete annos, por alguns technicos 
experimentados em breeding e que 
são ta.mbem plantadores de ulgoctão, 
cultivando 10.000 ucres por anno. 

Começaram ellE. '.l trabalho sobre 
as vanedudes "DeJ,JS" e ''Lone Stur 
65" e não mediram sacrifícios nem 
gastos monetarios, pura triumphurem 
commercialmente. 

Basta dizer que o algodão "Delfos " 
duplicou o rendimento do Mississipi, 
no anno de 1925. 

A proposito dessa variedade, assim 
se expressa H. B. Brown, no seu livro 
"Cotton ", editado no anno de 1927: 
Delfos 6.102 f small-boll, Long staple 
Group) This variety sprang from a 
single outsstanding plant selected 9,i 
o field o/ Foster-120 at the Mississipi, 
Delta Experiment Station, in 1916, by 
H. B . Brown. lt is grown extertsivel11 
on alluvial lan&s in Mississipi, Loui­
siania, arul Arkansas. 

Delfos-6.102 is very early and venJ 
prolific; it has low-svreading open 
plants with comparatively slen,der 
main stem and branches; the frui­
ting branch es are long and numerozts: 
leaves are smaU, having a p~le-green 
color; bolls are narrowly ovate, short­
pointed, four and five-loeked, open 
well, pick fairly well and run se­
venty to eighty lo the pound o/ •seed 
cotton; percentage o/ lint. 31 to 3'2; 
length o/ staple, 1 l 18 to 1 3 10 in­
ches" . 

Saibam, portanto, aquelles que ain­
da não subiam, estar u Parahyba, 
através de seu departamento algo­
c.!oeiro. muito preoccupuda em dar, 
opportunamente, ao lnvrudores, um 
pronunciamento na op(ão ela varie­
dade que deve ser obJec,o dos maiores 
cuidados por parte mesmo dessa la­
boriosa classe, que com o seu traba­
lho continuo e ininterrupto fecunda 
as caatingas e as varzeas desta pe­
quenina e nobre terra. 

---( :)---

RiBALTAS 
"Rosa da Irlanda": - E' o titulo da. 

producção da "Purnmouut" que está 
no cartaz de hoje do "Rio Branco~. 

Dirigida pelo pro1·ecto Victor Flem­
ming, "Ro. :1 da Irl:inda" é uma fita 

ele grande dramaticictacte. 
Divictid:1 cm 12 parles, tem como in­

terpretes principnes Nnncy C:11·01 ,, os 

aprcciaelos gulãs Charles Rogers. J. 

Farrel Mac Donald e II bella Ida Kro -
1ner. 

Com a exhibição desse film, o "Rio 
Branco·· conseguirá hoje uma casa 
cheia. 

A's 13 1 2 horas, vesper:tl populnr 
com um prog-rammn variado. 

··obrigado a Casar": - pelltculn 
da "P:J.thé de Mille", será focada hoje 
no "Felippén". 

São 8 portes com Alan H:ile e Phy­
lis Haver. 

Vesperal popular ás 13 1. 2 horas. 
( .. ;\fant'hctlc" do " Diario tia 

Manhã" tle honiem.) No "São João" um progr:immu va­

riucto. 
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